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'SESSÕES CONJlJNTAS 

Dia. 23 de abril de 1970, às 10 horas 
(Quinta-feira) 

Em 23 de abril de 1970, às 21 horas 
(Quinta-feira) 

ORDEM DO DIA ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, do Projeto de Lei Comple­

mentar n,o 1, de 1970 (CN). que altera dispositivos do 
Decreto-Lei n,o 1. 063. de 21 de outubro de 1969, tendo 

PARECER 11.0 1/70, favorável ao Projeto, nos têrmos 
de substitutivo que apresent:l., consubstanciando o Pare­
cer do Relator e as Emendas n.o~ 9, 32 (em parte), 34, 36, 
38, 52, 56 e 58, e as Emendas com Subemendas n.o~ 33 e 
37, e as Subemendas n.o~ 1 a 12 da Comissão. 

Discussão. em turno único. do Projeto de Lei n.o I, 
de 1970 (CN J. que acrescenta parágrafO único ao artigo 
15 da Lei n.o 4.822, de 29 de outubro de 1965, que estabe­
lece principias, condições e critérios básicos para as pro­
moções dos Oficiais da Marinha. tendo 

ATA DA 4.a SESSÃO CONJUNTA 
EM 22 DE ABRIL DE 1970 

4.a Sessão Legislativa Ordinária 
da 6.a Legislatura 

Sessão Solene Comemorativa 
do Dia da Comunidade 

Luso-Brasileira 
PRESlDtNCIA DO SR. JOÃO 

CLEOFAS 

As 15 horas. acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Se na - José Gulomard 
- Oscar Passos - Flávio Brito -
Edmundo Levi -- Milton Trindade. -
Cattl'te Pinheiro - Lobão d:l. Silvei­
ra _. Clodomlr MUlet - Sebastião 
Archer - Vlctorino Freire - Petrônio 
Portel1a - José CândidO - SlgefredJ 
Pacheco - Waldemar Alcântara 
Wilson Gonçalves - Duarte Filho -
Dlnarte Mariz - Manoel V!llaça -
Ruy Carneiro - Argl'miro de Figuei­
redo - Domicio Gondim - João 
Cleofas - Pessoa de Queiroz - José 
Ermírio - Amon de Mello - Le:l.l1-
dro Maciel - Júlio Leite - José Leite 
- Antônio Fernandes - Antônio Bal­
bino - Josaphat Marinho -- Carlos 
Lindenberg - Eurico Rezende -- Raul 
Gillberti - Paulo Tôrres - Vasconce­
los Tôrres "-- Aurélio Vianna - Gil­
berto Marinho - Benedicto Valladares 

PARECER FAVORAVEL, sob 11.0 2, de 1970 <CN). da 
Comissão Mista. 

-- Nogueira da Gama - Carvalho 
Pinto - Lino de Mattos - José Fe­
liclano - Fernando Corrêa - Filinto 
Müller - Bezerra Neto - Ney Braga 
- Mello Braga - CeL-;o Ramos 
Antônio Carlos - Attilio Font:lI1a 
Guido Mondin - Mem de Sá. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

.. \cre 

Geraldo Mesquita - ARENA; Nos­
ser Almeida - ARENA: Ruy Lino -
MDB; Wanderley Dantas -- ARENA. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB: José Est.eves 
- ARENA: José Lindoso -ARENA: 
Leopoldo Peres - ARENA; Raimundo 
Parente - ARENA. 

Pará 

Armando Corrêa - ARENA; João 
Menezes - - MDB: . 

Maranhr\o 

Alexandre Costa - ARENA: Améri­
co de Souza - ARENA: Emílio Murad 
- ARENA: Eurico Ribeiro - ARENA: 
Freitas Diniz - MDB: Henrique de 
La Rocque - ARENA: Ivar Saldanha 
- ARENA: José Burnett - MDB; Jo­
sé Marilo Filho - ARENA: Nunes 
Freire - ARENA: Pires Saboia -
ARENA: Raimundo Bogéa - ARENA: 
Temistocles Teixeira -- ARENA; Viei­
ra da Silva - ARENA. 

Piauí 

Ezequias Costa - ARENA; Fausto 
Castelo Branco - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA; Joaquim Paren­
te - ARENA: Milton Brandão -
ARENA: Paulo Ferraz - ARENA; 
Sousa Santos - ARENA. 

Ceará 

Alvaro Lins - MDB. - Delmiro Qli­
veira - ARENA: Edilson Melo Távo­
ra - ARENA; Ernesto Valente -
ARENA: l<'igueiredo Corrêa - MDB; 
Flávio Marcilio - ARENA: Furtado 
Leite - ARENA: Humberto Bezerra 
- ARENA: Jonas Carlos - ARENA; 
Josias Gomes - ARENA: Leão Sam­
paio - ARENA; Manuel Rodrigues -
ARENA: Ossian Araripe - ARENA; 
Paes de Andrade - MDB: Régis Bar­
roso - ARENA: Vicente Augusto -
ARENA: Virgilio Távora - ARENA; 
Wilson Roriz - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Djalma Marinho - ARENA; Gri­
maldi Ribeiro - ARENA: Jessé Frei­
re -- ARENA: Theodorico Bezerra -
ARENA: Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Fl:wiano Ribeiro - ARENA: Hum­
berLo Lurena - .MDB: Janduhy Car­
neiro -- MDB: Milton Cabral -
ARENA: Monsenhor Vieira- ARENA; 
Petrônio Figueiredo - MDB; Renato 
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Ribeiro - ARENA; Teotônio Neto -
ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Alde 
Sampaio - ARENA (SE): Antônio 
Neves - MDB; Aurino Valois -
ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA; Geraldo Guedes - ARENA; 
Heráclio do Rêgo - ARENA; João Ly­
ra Filho - MDB; João Roma -
ARENA; José Meira - ARENA (SEl; 
Josias Leite - ARENA; Magalhães 
Me.1o - ARENA; Milvernes Lima -
ARENA; Paulo Maciel- ARENA; Ta­
bosa de Almeida - ARENA; Thales 
RamalIw - MDB. 

Alagoas 

Djalma Falcão - MDB; Luiz Ca­
valcante - ARENA; Medeiros Neto 

ARENA; Oceano Cadeial 
ARENA; Pereira Lúcio - ARENA; 
Segismundo Andrade - ARENA. 

Sergipe 

Arnaldo Garcez - ARENA; Augus­
to Franco - ARENA; José Carlos 
Teixeira - MDB; Luís Garcia -
ARENA; Passos pôrto - ARENA; 
Raimundo Diniz - ARENA. 

.Bahia 
Alves Macedo - ARENA; Antônio­

carlos Magalhães - ARENA; Clodoal­
do Costa - ARENA; Edgard Pereira 
- MDB; Edwaldo Flôres - ARENA; 
Fernando Magalhães - ARENA; lia-

Tiragem: 27.000 exemplares 

nequim Dantas - ARENA: Heitor 
Dias - ARENA; João Alves -
ARENA; José Penedo - ARENA; Luiz 
Braga - ARENA; Luna Freire -
ARENA (SE); Manuel Novaes -
ARENA; .Neci Novaes - ARENA; Ney 
Ferreira - MDB; Odulfo Domingues 
- ARENA; Oscar Cardoso - ARENA; 
Raimundo Brito - ARENA; Régis 
Pacheco - MDB; Rubem Nogueira­
ARENA; Ruy Santos - ARENA; 
Theódulo de Albuquerque - ARENA; 
Tourinho Dantas - ARENA; Vasco 
Filho - ARENA; Wilson Falcão 
ARENA; Josaphat Azevêdo. 

Espírito Santo 

Dirceu Cardoso - MDB; Feu Rosa 
ARENA; Floriano Rubin 

ARENA; João Calmon - ARENA; 
Oswaldo Zanello - ARENA; Paren­
te Frota - ARENA; Raymundo de 
Andrade - ARENA. 

Rio (le Janeiro 

Adolpho de Oliveira - MDB; Af­
fonso Celso - MDB; Alair Ferreira 
- ARENA; Altair Lima - MDB; 
Amaral Peixoto - MDB; Daso Coim­
bra - ARENA; Dayr de Almeida -
ARENA; Edgard de Almeida - MDB; 
José Saly - ARENA; Luiz Braz -
ARENA; Mário de Abreu - ARENA; 
Rockefeller Lima - ARENA; Ray­
mundo Padilha - ARENA; Rozendo 
de Souza'- ARENA. 

Guanabara 
Amauri Kruel - MDB (SE); Arnal­

do Nogueira - ARENA; Cardoso de 
Menezes - ARENA; Erasmo Martins­
Pedro - MDB; Mendes de Moraes -
ARENA; Nelson Carneiro - MDB; 
Pedro Faria - MDB; Reynaldo San­
tana - MDB; Veiga Brito - ARENA. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Aureliano 
Chaves - ARENA; Austregésllo Men­
donça - ARENA; Batista Miranda -
ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; 
Bias FOl;tes - ARENA; Dnar Mendes _ 
- ARENA; Edgar-Martins Pereira -
ARENA; Elias Carmo - ARENA; 
Francelino Pereira - ARENA; Geral-
do Freire - ARENA; Gilberto Almei-
da - ARENA; Guilherme Machado 
- ARENA; Gustavo Capanema -
ARENA; Hélio Garcia - ARENA; 
Hugo Aguiar - ARENA; Israel Pi­
nheiro Filho - ARENA; Jaeder Al­
bergaria - ARENA; José Bonifácio 
- ARENA; José Maria Alkmim -
ARENA; Luís de Paula - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Ma­
noel Taveira - ARENA; Monteiro 
de Castro - ARENA; Murilo Badaró 
- ARENA; Nogueira de Resende -
ARENA; Ozanan Coêlho - ARENA; 
Padre Nobre' - MDB; Pedro Vidi­
gal - ARENA; Pinheiro Chagas -
ARENA; Renato Azeredo - MDB; 
Rondon ~acheco ARENA; Sinval 
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Rn:1\'('ntur~ __ o ARENA: Tancredo N('­
vp!'- MOB; último de Carvalho -
AREN:\; Walter Passos -'- ARENA; 

São Paulo 

Adalllel'to Camargo - MOB; Alceu 
c1e Carvalho ._- MOB; Aniz Badra .­
ARENA; Antônio Felici:mo - ARENA: 
Annindo Mastrocolla - A R E N A: 
Athié Couri - MOB: Baldacci Filho 
- A R E NA: Baptista Ramos -
ARENA: Bezerra de Melo - ARENA; 
Braz Nogueira - ARENA: C:ll1tídio 
Sampaio - ARENA; Cardoso de Al­
meida -. ARENA (SE); Chaves Ama­
I'ante -- ARENA: Oias Menezes -
MOB: Ferraz Egreja ARENA: 

"Francisco Amaral - MOB: Franco 
_ .'Jontora - MOB: Hamilton Prado -

ARENA: Herbert Levy - ARENA: 
italo Fittipaldi - ARENA: José Re­
spgue - ARENA; Lacorte Vitale -
ARENA: Lauro Cruz - ARENA; Levi 
Tavares -- ARENA: Nazir Miguel -
ARENA: Ortiz Monteiro - ARENA: 
Pedro Marão - MDB: Pedroso Horto. 
- MOB: Pereira Lopes - ARENA; 
Plínio Salgado - ARENA: Ruydal­
meida Barbosa - ARENA: Santilli 
Sobrinho - MOB: Sussmnu Hirata 
- ARENA: Ulysses Guimarães -
MOB: 

Goiás 

Anapolino de Faria - MOB: Ary 
Valadão - ARENA: Benedito Ferreira 
. - ARENA: Emival Caiado - ARENA: 
Jales Machado -- ARENA: Joaquim 
Cordeiro - ARENA: José Freire -­
\1'OB -- Lisboa Machado - ARENA: 
. {ezende Monteiro - ARENA: Wilm:ll' 
Guimarães -- ARENA. 

l\J;l to Ci rosso 

Edyl Ferraz - ARENA: Garcia Ne­
to ARENA: Gn.stão Müller -
ARENA: Marcílio Lima "-- ARENA: 
Nplson Benedito -- ARENA: S:\Idanl1a 
Derzzi ARENA. 

Par;lll:l 

ArriolyFilho __ o ARENA: Agostinho 
R!ldrignes - ARENA: Alberto Costa 

ARENA: Alípio Carva~ho 

ARENA: Antônio Anibelli - MDS: 
Braga Ramos - ARENA: Cid Rocl1a 

ARENA: Emílio Gomes - ARENA; 
Ff'I'nando Gama - MOB: Hamilton 
Magalhãps --- ARENA: Haroldo Lpon 
PHl'S .- ARENA: Henio Romagnolli 

ARENA: João PauJino - ARENA: 
Jo:-;& Richa -- J\illS: .Justino Pereira 
- ARENA: Lyrio Bertolli ...;.. ARENA; 

Minoro MiY:1I110to - ARENA: Zacha­
ri:ls Sé'leme - ARENA. 

Santa Catarina 

Adlwll1ar G11isi - ARENA: Albino 
Zeni - ARENA: Aroldo Carvalho -
ARENA: Cal'l1eiroLoyola - ARENA: 
Genésio Lins - ARENA: Joaquim Ra­
mos - ARENA: Lenoir Vargas -
ARENA: Osni Regis - ARENA: Ro­
mano Massignan - ARENA. 

Rio Grande do Sul 

AdyJio Viana - MOB: Alberto 
Hoffmanl1 - ARENA; Aldo Fagundes 
- MOB: Amaral de Sousa - ARENA; 
Antônio Bresolin -- MOS: Arlindo 
Kunsler - ARENA: Amaldo Prietto 
- ARENA: Ary Alcântara - ARENA: 
Clóvis Sten2el - ARENA: Oaniel Fa­
raco --- ARENA: Euclides Triches -
ARENA: Jairo Brun - MOB: José 
Mandelli - MOS: Lauro Leitão -
ARENA: Norberto Schmidt -- ARENA: 
Ot:ívio Caruso da Rocha - MOB: 
Paulo Bl'Oss:ud - MDB: Tarso Ou­
tra - ARENA; Vasco Amaro 
ARENA: Victor Issler - MOS. 

Amapá 

J:lIlary Nunes .. - ARENA. 

Rondônia 

Nunes Leal - - ARENA. 
Compõem a Mesa. li dirl'ita do Sr. 

Pre.,ide71le João C/eojas o Sr. Depll­
lado GeI'aldo Frein'. Presidente ela 
Câmaru dos Depu/ados P. oS 51'S. S/'­
nudores Fernaudo Corn;a e Paulo 
Túrres. respeclira711ellte. 1." e :l.u-Se­
('rl'/urios: ri /'sl/uerela. os 81'S. Edmun­
do L"l'i. 2."-Secrl'/lirio. I' Ada/berto 
S"1/u. serl'illdo dI' -I."-SeC1"elcírio. 

O SR. I)RF.SlDE~'fE (Sell;ldor 
João Clu,fas) - A }Jrespnte Ses"ão 
:-;olent· destina-se a comemorar o Oia 
da Comunidade Luso-Brasileir:i. ins­
tituída através ela Lei n.o 5.270. dI" 
1067. Ot'VO dizer simplt'sl11ente qUi'. 
lwsta eOI11('mOl'a(:~lO t:'io gruta ao co­
rat:ão dos brasileiros 1:'. por it:?ual. ao 
eora<:ão elo povo portugl1és. não exis­
tem duas p:itria.'i, mas. na rl':;lidadp. 
uma comunidade lig"ada. identifica­
da. eom uma soberania que se pOde 
dizer alicer<:ada pelos mesmos srnti­
l)1pntos tomun~, 1)('la l11€'sma lingua 
comum. pelos mesmos .ideais demo­
crá ticos. pelas mesmas aspiracões que 
nos guiam, nos inspiram e nos identi­
ficam cada W'Z mais. 

Honra-nw sobremodo d l' r I ar a I' 
aberta a presente Se~sio, d:1l1do a 
palavra ao Senador Arnon clt' l\leJlo. 
(Palmas.) 
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o SR. SENADOR ARNON DE MEL­
LO - Exmo. Sr. Presidente do Con­
gresso Nacional. Exmo. Sr. Presidente 
da Câmara dos Deputados, Exmos. 
Srs~ Ministros de Estado, Exmo. Sr. 
Ministro da Marinha de portug"al, Al­
mirante Manuel Pereira Crespo, Exmo. 
Sr. Emb:l:!xador de Portugal José Ma­
nuel Fragoso. Exmo. Sr. General Oiôs­
coro Vale, Comandante da 11." Re­
gUio Militar, Exmas. Autoridades, Srs. 
Senadores, Srs. Oeputados. 

Prazerosamenteacolhi a designação 
de V. Exa. para. em nome do Senado. 
falar nesta solenidade com que o Con­
gresso Nacional comemora o Oia da 
Comunidade Luso-Brasileira. 

Há mais de trinta anos integrei. 
como representante da nossa 1mpren-" 
sa, a comitiva do então Presidente de 
Portugal. General Carmona, em sua 
visita a Cabo Verde, Moçambique e 
Angola. Foram três meses de viag'em, 
durante os quais pude ver de perto 
algumas das raizes do Brasil.' 

Filho de Senhor de Engenho do 
Nordeste. vivendo desde criança em 
meio a descendentes de africanos em­
pregados 11a agricultura da cana-de­
acúcar. encantou-me o entrar em con­
tato com a cultura neg-ra nas suas 
fontes mais autênticas. A curiosidade 
de jornalista e a preocupação de an­
tigo aluno de Sociologia de Gilberto 
Freyre motivaram o meu empenho de 
melhor conhecer a realidade africana, 
observando usos e costumes indígenas 
tanto como as relacões de portuguêses 
e pretos já não em terras da América, 
mas 110 próprio continente negro . 

RAZÕES DO ENCONTRO 

Para melhor situar-me no presente. 
havl'ria eu de }'ecordar o passado, as 
razões mais remotas do encontro das 
duas racas. primeiro na Africa e a 
spguir na Am&rica. Estávamos entre 
os séculos XV e XVI, no início dos im­
Iwrialismos oceânicos. e ao tempo do 
movimento da Reforma de Lutero e 
Calvino" As duas nações da Península 
Ibérica se entregavam lL expansão ul­
tramarina, sustentadas pelo Papo. 
Alexandre VI. espanhol den:lscimen­
to. que. recposo do poderio e da ex­
pans:lo dos infiéis muçulmanos - se­
nhores do Mediterrâneo e .i á se es­
praiando 1)/:'10 Norte ela Africa -. em 
1494 dividira o mllnelo entre Portugal 
lO Castela. atra\'Ps d:l :lssinatura do 
Traf:ldo dt'Tordesilhas. Amparadas. 
pela Santa Sé, defendem as duas na-
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ções ibéricas a descoberta das novas 
terras como missão que lhes ê atri­
buída pela Providência, para levarem 
aos hereges que as habitavam a fé 
religiosa. submetendo-os e converten­
do-os ao cristianismo. A tarefa não 
lhes 'era, todavia, muito fácil não 
tanto pelas resistências do oceano aos 
seus ímpetos e avanços, mas, sobre­
tudo, porque outras nações continen­
tais, além de pugnarem pelo direito 
ao livre trânsito nos mares, não re­
conheciam a posse das terras sem a 
sua ocupação efetiva. Esta foi a po­
sição tomada por Francisco I, Rei de 
França, que se dispunha a respeitar 
apenas os "lugares habitados e defen­
didos", porque "O sol brilhava tanto 
para êle como para os outros", e, ne­
gando o caráter sagrado da dádiva 
e protestando contra o monopólio, fri­
sava que "gostaria de ver o testamen­
to de Pai Adão para saber de que for­
ma êle dividira o mundo". 

EXPEDIQOES PORTUGUltSAS 

GuIados pelo Infante D. Henrique, 
os portuguêses iniciaram impávidos 
suas expedições marítimas para o 
Oriente, na direção sul, e por quase 
todo o século XV as continuaram. 
Para seu maior sucesso, utilizavam 
recursos cientificos e tecnológ"Ícos, no 
campo da navegação, da construção 
naval, da organização das travessias 
e da .atividade comercial, e se valiam 
ao mesmo tempo de informações de 
mercadores de outras terras .e de 
agentes que a seu mando percorriam 
o mundo todo. As decisões eram to­
m:lda.s em reuniõe.s dt: que p:lrticipa­
V:lm homens de govi'rno e homens de 
ciência e tecnólogos. ma tema ticos, as­
trólogos. cartógrafos. pilot.os, vetera­
nos navegadores de expedições passa­
das e aspirantes ao comando de t'x­
pedições futuras. Tudo se organizava 
com a preocup:H:5.o du maior seguran­
ça, debatidas e examinadas as alter­
nati vas, estudados todos os aspectos 
do emprtendime!lto. selecionado o 
material humano com t'xtrt'mos de 
precaução. O Cais da Ribeira era. no 
século XV. p:lr:l a conquista dos mun­
dos novos. o que é Houston neste sé­
culo XX p:.lra a cunqubt.a do cosmos; 
ontem argonautas e hoje astrun:wt:ls, 
os heróis elas 1aeanl1as 11istóricas. 

Assim aginàü. us portuguéses akan­
çaram :lo india. lizt·r::tm. coma expe­
di~·âo de Vasco d:.l Gama. a transfor­
maç;w do 11lllndo c()mercial, retirando 
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de Veneza e Alexandria o privilégio 
de praças dos maiores negócios da 
época, que se deslocaram então para 
o Centro e Norte da Europa. 

Com a expedição de Cabral. qlle su­
cedeu à de Vasco da Gama. igual­
mente modelar na sua organizac;fl.o, 
descobriram os portuguêses este Pais. 

PRESENÇA DO PRltTO NO BRASIL 

D. João IrI começa, em 1534, a co­
lonização do Brasil, dividindo nosso 
território em 15 capitanias e doando­
as a 12 donatários, subordinados por 
Carta Régia de 7 de janeiro .de 1549 
a um govérno geral, chefiado por To­
mé de Sousa. Mas o País era muito 
grande, e os seus recursos humanos. 
o índio, sem resistência nem aptidões 
para o eSfôrço que, desapnrecido'o co­
mércio de pau-brasil, mais se fazia 
preciso a. fim de desenvolvê-lo, dentro 
do caráter sistemático da nossa colo­
nização - tão bem definida por Oli­
veira Martins -, quase exclusivamen­
te dedicada à agricultura, à planta­
ção de cana e ao fabrico de açúcar. O 
índio nômade repele o trabalho se­
dentário da lavoura, tornando angus­
tiante o problema da falta de braços. 

A solução seria recorrer à Africa, 
que a esse tempo já provia a Metró­
pole de fôrças de trabalho para seus 
campos e cidades, e ao viajante Ge­
rônimo Muenzer não passou desper­
cebidu que mesmo em Lisboa havia 
africanos utilizados em oficinas que 
f:.lbricavam âncoras para as caravelas. 

Logo se voltam as vistas dos colo­
nizadores para o continente npgro. e 
o regime de escravidão ganlla nôvo 
ímpeto. O Brasil recebe primeiro es­
cravos da Guiné e depois do Canga 
e de Angola e MoçamlJique. A planta 
africana encontra na jovem e livre 
América clima propicio. Intensifica­
se (J tráfico. e de tal forma que leva 
o Padre Vieira a dt:'clarar numa de 
suas cartas que sem Angola não te­
ria havido pretos e sem prHos não 
}1:lveria Pernambuco. como em um de 
seus sermões disse depois que o algo­
dão enegrecera o Maranhão, tantos 
eram os escravas empregados nt:'ssa 
lavoura. Em 1580. não se cuidava em 
Allgob senão de exportar braços para 
(I Brasil: 52.053 peças entre 1575 e 
1581. conforme registra Abreu e Brito 
em inquérito de 15Q2: e quase um mi­
lhão até o ano de 1681. segundo o 
Visconde de P:lÍva Manso. 

OCUPAÇAO E LIBERTAÇAO 

Portugal, com apenas um mJlhão de 
habitantes, tem sob sua bandeira, 
merce dos descobrimentos, milhões e 
milhões de almas em territórios du­
zentas vêzes mais vastos que o seu, es­
tendidos da Europa para a Africa Oci­
dental e Oriental, a Asia, a América e 
Austrália, onde chegou no século XVI 
e a que deu o nome de Grande Java. 
Ainda que empenhando os maiores 
esforços para manter íntegros tão for­
midáveis domínios, não tinha condi­
ções de fazê-lo. Os holandeses con­
quistalll então Pernambuco e lá se 
instalam e se dedicam ao tráfico de 
escravos para o Nordeste. Angola es- ". 
tá, por isso mesmo, na sua alça de 1111- "~ 
ra. Tentam, por várias vêzes, ocupá­
la, sempre repelidos, mas conseguem 
afinal o seu intento, em 1641. 

Passam-se sete anos, e é um b.rasl­
leiro carioca - salvador Correia de 
Sá e Benevides - quem, a 12 de maio 
de 1648, parte do Rio de Janeiro para 
liberta-la, levando uma esquadra or­
ganizada mercê de empréstimo de 
sessenta mil cruzados que lhe fazem 
"com grandíSSima vontade" os mora­
dores da cidade de São Sebastião. Em 
sua História Geral das Guerras Ango­
lanas, de 1680. diz Antônio de Oliveira 
Cadornega, escritor e militar, membro 
da expedição, que no Rio "houve um 
morador tão honrado e bom vassalo, 
por nome Cristóvão Vaz, que o que lhe 
tocou o trouxe à porta em sncos de di­
nheiro com festejos de caramelos, e 
não sômente o que lhe era consigna 
do senão ainda de SObejo, que repar-­
tia com liberal mão com oficiais e 501-
d:1dos" . 

A luta se travou três meses depois, 
quando da chegada dn esquadr::t a An­
gola, e em dois dias a colôni::t estava 
livre dos t"lamengos. O libertador as­
sumiu-lhe o Govérno. por dez anos 
dirigiu-lhe os destinos e se transfor­
mou no seu maior herói. com estitua 
na praça principal de Luanda e efigie 
nas notas de dinheIro :U1~ulal1o. 

BRASILEIROS EM ANGOLA 

Sucedeu-o João Fernandes Vieira, 
que, nascido em Portugal. para aqui 
viera com 12 anos d!:' idade e em Pl.'r­
nambuco se notabilizara nas lutas 
contra os holandes(·s. Dl'pois dêle e 
olltro brasileiro que ocupa o Govêrno 
da colônia. André Vida) de Negreiros, 
herói das guerras pernambucanas e 
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cujo nome, como o de Salvador de Sá, 
se tornou legenda em Angola, 

Além das relações diretas que man­
tínhamos (as ordens de Portugal para 
Ang'ola iam sempre do Rio de Janeiro, 
os barcos a vela fazendo a viagem em 
dois e três meses), seus primeiros co­
lonos já foram do Brasil. Eram por­
tuguêses da Madeira que. em virtude 
da questão nativa surgida no nosso 
Pais, se transferiram com suas famí­
lias para a África. A cidade de Mos­
sámedes foi fundada por gente jã an­
teriormente estabelecida em Pernam­
buco e dirigida pelO colono Bernardi­
no Freire Figueiredo d'Abreu e Castro. 
Em geral. os médicos e militares lá re­
sidentes, além dos governadores. eram 
brasileiros. Havia. ainda, em Angola, 
há trinta anos passados, funcionários 
públicos descendentes de brasileiros e 
muitos vestígios de famílias nossas, os 
Gurgel, os Amaral, os Cidade. E. em 
outras partes da Africa, no Daomé, 
por exemplo, são numerosos os brasi­
leiros, filhos de africanos nascidos no 
Brasil, e africanos mesmo. que lá resi­
dem e retornaram ao continente ne­
gro depois de aqui haverem estado c 
trabalhado. 
APROXIMAÇõES E INFLUf:NCIAS 
Vê-se que as nossas relações com 

Portugal, ao tempo da colonização, 
não se restringiam apenas à metró­
pole. mas estendiam-se às áreas de 
Africa, de influência lusitana - o que 
ainda mais criava laços de aproxima­
ção entre brasileiros e portuguêses. E 
em Africa deixamos também as mar­
~as da nossa gente, que se alongam no 
tempo,. quando não pela presença ali 
de brasileiros, certamente pela nossa 
cultura, nessa interpenetração inicia­
da e promovida pelo gêniO lusitano. 

Ao chegar a Angola, há trinta anos 
atrás, tive a sensação de visitar velha 
cidade brasileira, suas casas dentro do 
mesmo estilo das que no Brasil foram 
construídas nos tempos coloniais. 

Nos bairros indígenas de Moçambi­
que, no oceano .índico, como que me 
recncolltrei com os mucamlws do en­
genho de meu pai, onde, por sinal, se 
usavam diversos instrumentos de co­
zinha que então vi em Africa e dai 
saíram para cá. 

Na Ilha de Santiago, em Cabo Ver­
de, como em Angola. ouvi falar dos 
escritore~, artistas, jogadores de fu­
tebol, políticos brasileiros. como sé es­
tivesse em nosso território. Gilbcrto 
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Freyre, Jorge Amado, José Lins do Rê­
go, Graciliano Ramos, Érico Veríssimo, 
Viana Moog eram familiares àquela 
gente, parecia até que moravam ali. 
Os nossos maiores jogadores de fu­
tebol - àquele tempo, Domingos, Leó­
nidas, Valdemar de Brito - dir-se-ia 
fôssem irmãos dos quais se falava com 
intimidade e em alguns dos quais se 
descobria ascendêneia caboverdiana. 
O samba era a mú.sica preferida, can­
tada e dançada pelo povo e tão ouvi­
da através dos apare1110s de rádio que 
nos davam êstes a impressão de per­
manentemente ligados com ~ emisso­
ras brasileiras. 

"Aqui é Portugal" - bradavam os 
cartazes que em meio às homenagens 
ao Chefe da Nação portuguésa sur­
giam pelas estradas e ruas por ondé 
passávamos. Tais e tantas foram as 
parecenças conosco - com os primór­
dios da nossa história e também com 
aspectos da nossa vida de. 110je que 
encontrei nas terras portuguêsas de 
Africa - que então considerei não se­
ria descabido aparecessem cartazes 
em nosso País com os mesmos dizeres. 
Pois se assim é em terras de Africa, 
de população afirmativa nas suas ma­
nifestações de cultura, se lá se grava­
ram tão nitidas as marcas de Portu­
gal. por êle e nos seus desdobramen­
tos brasileiros - nest,e País, onde se 
aprimorou o génio criador lusitano, 
sem mai<lres resistências do índio, não 
seria demais que disséssemos: "Aqui 
também é Portugal". 

EXISTIRIA O BRASIL SEM 
PORTUGAL? 

Existiríamos nós se nãofósse Por­
tugal. se não houvéssemos tido o por­
tuguês para trazer-nos o africano e 
com êle aqui promover a miscigena­
ção e o nosso desenvolvimento eco­
nômico. estribado na sua experiência 
dos mouros. que, nos sete séculos em 
que oculJaram a Península, também 
lhe transmitiram a técnica da indus­
trialização que serviu para os produ­
tos brasileiros, especialmente a cana­
de-açúcar? 

Além dos valôres indígenas e afri­
canos, tivemos na l1<lssa formação, 
ainda na época colonial, a contribui­
çãodos holandeses e, mais recente­
mente, a dos alemães, italianos e ja­
poncses, mas a influência que aqui do­
mina continua a ser evidentemente a 
lusitana. 

Entre o que de importante nos dei­
xaram os portugueses, já não refiro o 
nosso território, que, tão alargado à 
época da colonização, póde também 
ser mantido em bases jurídica~ graças 
aos documentos lusitanos. Já não alu­
do à religião católica, oficializada pe­
los portuguêses e hoj e adotada pela 
quase totalidade dos brasileiros. Nem 
menciono a lingua, que domina in­
teiramente o País, enquanto estão de­
saparecidos inteiramente o tupi e as 
línguas e dialetos africanos. Não falo 
da unidade nacional, preservada a 
todo custo, ao lado das divisões e sub­
divisões territoriais da América Es­
panhola. Não cito nem mesmo a mis­
cigenação, de que nos informa o 
recenseamento de 1950 (61,8% bran­
cos; 26,6% pardos; 11,0% negros; 
0.6% amarelos; 0,2';;' indígenas). atra­
vés de números que afirmam o nôvo 
tipo étnico que estamos criando -
o moreno -, que se coloca ao lado 
do branco, do preto e do amarelo -
miscigenação que nos livrou dos peri­
gos das lutas raciais pelo fato de o 
português, tão calejado nas suas re­
lações com os mouros e outros povos, 
não ter considerado os negros à ma­
neira dos puritanos ingleses, que não 
sômente lhes fugiam de corpo, mas 
os excluíam de qualquer convivencia. 

A CULTURA PORTUGUESA 

Importantissimo é tudo isso - pro­
digiosos alicerces do Brasil de hOje -, 
mas prefiro ressaltar nesta oportuni­
dade a cultura portugucsa, em si, que 
integrou os melhores traços dos valô­
res essenciais da cultura dos povos que 
nos ajudaram, sem exclusivismos ne­
~ativos para a nossa formação e para 
o nosso futuro. COI11 a sua "capaci­
dade única de perpetuar-se em outros 
povos", - diz Gilberto Freyre - "dis­
solvendo-se neles a ponto de parecer 
ir perder-se em sangues e culturas es­
tranhas. mas ao mesmo tempo comu­
nicando-lhes tantos dos seus motivos 
essenciais de vida c tantas das suas 
maneiras mais profundas de ser", pó­
de o português realizar aqui a sua 
maior obra e, mesmo com a nossa ln­
dependéncia. continuar presente entre 
nós, . a pon to de não se saber "onde 
acaba o Brasil e começa Portugal". 

Devemos positivamente a Portugal 
mais do que o nosso descobrimento, 
mais do que a nossa existência, mais 
do que a nossa sobrevivência, a nos-
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sa continuidade: devemos-lhe a n9s­
sa estrutura d~ Nação, em têrmos doe 
uma fratel'nidade humanista, 'que em 
nós madrugou desde os albores da co­
lonização. "Depois de Cristo" - é 
ainda GIlberto Freyre que o diz -
"ninguém contribuiu mais que os por­
tuguêses par~ a fraternidade 'entre os 
homens." 

NA EUROPA E NO BRASIL 

, 'ImpressionaIite como o gênio lusi­
tano não pôde triunfal' na Europa, se 
triunfou nos trópicos, aqui plantando 
e cultivando a semente de uma civi­
lização original como a brasileira. 

Na Península Ibérica, além das ter­
ras pobres, cuja produção dIminuíra 
com a expulsão dos mouros, lutavam 
os portuguêses contra as sécas, que 
foram doesastrosas especialmente no 
século XV. Das sêcas e de outras con­
dições climáticas. meteorológicas, fí­
sicas e geólóglCas, se aproveitaram 
éles para a produção em larga escala 
do sal, então fabuloso elemento eco­
nômico, porque o mundo da Idade 
Média tinha no pei~e salgado ali­
mentação vallosíssima. 

Mas, ao mesmo tempo, tangidos pe­
la pobreza do solo ela Península, re­
correram ao mar os portuguêses, atra­
vés do qual alcançaram outras ter­
ras e então com a incumbência da 
Santa Sé de persuadir e catequizar os 
nativos. No solo amencano encontra­
ram co~dições ideaIs não apenas pa­
ra empregar suas qualidades mtrín­
secas, màs também para utilizar o sa­
ber de eXPElriência feito. Estudos re­
centes concluem que na divisão dos 
continentes. ao separar-se a África da 
América do Sul, ficou êste hemisfé­
rio com boa parte do território afn­
cano, que integra o território brasi­
leiro, pois, além das várias semelhan­
ças conhecidas, lá se têm encontrado 
minerais idênticos aos do nosso con­
tinente, e, aqui, esqueletos de animais 
antidiluvianos que só mesmo por lá 
existem. 

Defrohtaram-se, assim, os portuguê­
ses no Brasil com clima e solo Já seus 
conhecidos através da longa convi­
vência com os mouros invasores e da 
própria ancestralidade, pois dos ibe­
ros do ,Norte da Áfnca também des­
cendem. Fatôres diversos permitiram­
lhes, pois, a integração e o fabuloso 
êxito da colonização nos trópicos, a 
'par da sua excepCIOnal plasticidade e , , 

da sua capacidade de persistir e re­
sistir adquirida nas duras lutas pe­
ninsulares. 

Foi no Brasil, ressalta Antônio Sér­
gio. que "pela primeira vez tiveram 
os portuguêses condições de ambien­
te francamente propícias para um gê­
nero determinado de cultura básica", 
ou seja, um produto primário de ali­
mentação e de fácil venda como en­
tão o açúcar. E aventa Antônio Sér­
gio que o açúcar foi para o português 
dos trópicos, no terc'eiro século da 
expansão marítima, o que, em lmpor­
tância econômica, representou o sal 
para o português da Metrópole antes 
daquela expansão. 

LABORATóRIO DE CIVILIZAÇÃO 

Está aí, através dêste ligeiro esbôço 
de fatos e razões. porque não criou o 
português neste hemisfério uma sim­
ples colônia de plantação mas desde 
logo uma Nação alicerçada em autên­
ticos valôres culturals, sociais e eco­
nômicos. Transplantou para os tró­
picos o que tmha de melhor de si 
mesmo, da sua cultura, enriquecida 
pela amerindia e africana. que logo 
incorporou à nova civilização origina­
da de seu gênio criador. Com a mter­
penetração de tantas culturas, valo­
rizou-se o esfôrço lusitano 110 nôvo 
mundo e de tal modo que bem pode­
ria dizer-se q\le em nenhuma parte 
mais que aqm está presente o portu­
guês nas afirmações da sua personali­
dade construtiva, porque em outra 
parte mais ensejos não teve que aqui 
para tais expansões criadoras. 

A realidade comprova que, vindo 
dessas origens. descoberto e coloniza­
do pelo português, "o latino mais ri­
co em sentimentos e emoções", no di­
zer de Kayserling na sua análise es­
pectral da Eui'opa, o Brasil é hoje 
uma democracla étnica e soclal para 
a qual contribuiu espantosa varieda­
de de tipos raciais 'e culturais, dentro 
dos três grupos' fundamentais que o 
integram. Aqui se experimentaram, 
como diz Artur Ramos, todos os pos­
síveis contatos de raças. E estas mes­
mas - o portuguêS. o índio e o negro 
- por seu lado Já. excessivamente ri­
cas na multiplicidadoe dos componen­
tes da sua formação. Os' africanos im­
portados que ao Brasil chegavam ti­
nham a mesma côr de 'pele, mas cul­
turas as mais diversas, éomo variadas 
eram as culturas das tribÇls <:le aborí-
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genes que povoavam o nosso territó­
rio. E o português, que já descendia 
dos ligúrios e iberos, a numerosos po­
vos se juntou na Península, desde os 
celtas. germanos, mediterrâneos até 
os berberes e os árabes, de todos re­
cebendo, ao mesmo tempo que a in­
fluência étnica, a cultural, e consti­
tuindo-se num dos povos mais hete­
rogêneos do mundo. Muitas razões te­
mos, portanto, com tais e tantos va­
lôres étnicos, culturais e sociais, para­
continuar sendo aquêle "laboratório 
de civillzação", da defmição de Rudi­
gel' Bllden. 

COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 

Diante de realidade tão ofuscante, 
'em que portuguêses e. braSlleiros tão,~ 
profundamente se ligam - não por 
imposlção de vontades e interêsses, 
mas por asslluilaçáo de cultura doce­
mente processada' e aceita -, nada 
mais Justo do que o ato do Congresso 
Nacional aprovando projeto do nobre 
Senador Vasconc'elos Tôrres, que ins­
tItui o "Dia da Comunidade Luso­
Brasileira". E o dia da Comunidade 
Luso-Brasileira haveria de ser o de 
hoje, 22 de abril, quando, em 1500, 
mais ou menos a esta hora mesma da 
tarde, e também, numa quarta-feira, 
como registrou pero Vaz Caminha, 
t-eve mício, com a presença em nosso 
solo de Pedro Álvares Cabral e seus 
companheiros de expedição, a mar­
cha vitOrIosa da Nação brasilelra. O 
ato do nosso Parlamento 'está eviden­
temente matrizado no mais profundo 
do nosso povo. que mantém inflexíve 
os valôr'es que nos legaram os portu--­
guêses. 

Permanecemos, assim, quase cinco 
séculos passados, fiéis às nossas ori­
gens, povo e elite integrados no 
mesmo sentimento de comunidade 
luso-brasileira. E é na base dessa fi­
delidade não desmentida através dos 

·tempos que nos fortalecemos para 
cumprir nossa missão no mundo nôvo. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas. O 

'orador é cumpl'imentado,) 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
João Cleofas) - Tem a palvra o ilus­
tre Deputado Padre Nobre. (Palmas.) 

O SR. DEPUTADO PADRE NOBRE 
- Exmo. Sr. Presidente do Congresso 
Nacional. Exmo. Sr. Presidente da Câ­
mara dos Deputados, Exmos. Srs. Mi­
ni,stro~ de Estadp, Exmo. Sr. Ministro 
da Marinha de Portugal, Almirante 
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Manuel Pereira Crespo, Exmo, Sr. 
Embaixador de Portugal. José Manuel 
Fragoso. Exmo. Sr. General Dióscoro 
do Vale. Comandante da 11." Região 
Militar, Exmas. Autoridades, Srs. Se­
nadores, Sl's. Deputados. 

Portugal é o afetuoso sonho da ori­
gem brasileira. na qual se espelha se­
rena a sua etema juventude. 

Povos de duas margens do Atlânti­
co, nem assim um só dia estivemos 
:;eparados. desde ha quase quinhen­
tos anos,qualldo o Brasil surgiu como 
prolongamento de Portugal. 

A comunidade estabeleceu-se, es­
praiou-se e apronfondou raízes. Por 
certo tempo, pennaneceu fora dos 
textos legais. para retornar agora, 
com a Lei 11.0 5.270, traduzindo em 
normas, com data assinada para fes­
tejá-Ia, a Comunidade que sempre 
existiu, íntegra, intocada, alteando-se 
e expandindo-se, ininterruptamente. 

E assím havia de ser. pois, teluríca­
mente fundida, uma única é a alma 
de luso:; e brasileiros. 

Nascido o projeto da inspiração do 
nobre Senador Vaseoncelos Tórl'es, 
merl'ceu aprovação unãnime em tó­
das as Comissões nas quais tramitou 
na Câmara Alta. 

Nesta Casa o fato se repetiu, enfa­
tizando seu Relator na Comissão de 
ReluGões Exteriores, o Deputado Raul 
Góes: 

"Comunidade Luso-Brasileira não 
é mera expressão convencionada, 
de simples efeito retórico. E uma 
realidade que mergulha em mais 
de quatro séculos de nossa exis­
tencia histórica. Decorre do fato 
de constituirmos um conjunto só­
cio-cultural que se caracteriza 
por tradições, tendencias e desíg­
nios comuns a Portugal e aos 
grupos de descendentes e conti­
nuadures integrados em ambien­
tes tropicais." 

Perante a Comissão de Bd uca~àu e 
Cultura OC01'l'eU desfecho inexplicavel 
com o destino de emenda ofereeida 
pelo Relator e aprovada por aquele 
ól'gào técnico, o que deploro, ainda 
hoje. scntidauH'nj,e. Intentando subs­
tituir a denomina(;üo proposta por 
"Comunidade Lusiada", o autor, o 
eminente Deputado gllanabarino Eu­
ripcdes Cardoso de Menezes. reve­
landu extrema s('llbiLJiliclacle, justifi­
ca va sua proposição: 

"Quel'~llle parecer que a expres­
silo "Comunidade Luso-Brasilei-
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ra" de certo modo lembra divi­
são, sugere que somos duas fl'ól­

rôcs diferentes de um grande to­
do, quando na realidade somos 
uma só família. acidental e, tal­
vez, temporariamente, dois go­
vemos. Maís haveria de condizer 
com a realidade e melhor tradu­
ziria os mais profundos anseios 
ele unificação dos dois grupos na­
cionais, Portugal com suas Pro­
víncias Ultramat'ínas, .0 Brasil 
com seus territórios atlânticos, a 
expressão que tantos já preferem 
usar: Comunidade Lusíada." 

Apenas com êsse fato a lamentar, 
na manhã de 22 de abril de 1967 foi a 
lei sancionada em Brasília. no Salão 
dI' Credenciais elo Palácio do Planal­
to, pelo Presidente Costa e Silva. Em 
Lisboa, na manhã do mesmo dia, o 
Presidente Américo Tomaz, no Salão 
Azul do Paláeio de Belém, assinou a 
lei votada por unanimidade pela .\s­
sembléia Nacional. instituidora do Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira. 

Sõbre ela, Srs. Parlamentares, diria 
no discurso da Guanabara o Profes­
sor Marcello Caetano, dirigindo-se ao 
Governador: 

" .. , comunidade que Vossa Exce­
lência quer mesmo ver evoluir 
para uma alianGa supranacional 
a traduzir um ideal de integra­
(;ão." 

Como constaiam Vossas Excelen­
das, as sugestivas palavras do Presi­
dente do Conselho de Ministros de 
Portugal eneerram todo um prog-ra­
ma. capaz de tornar ainda mais inti­
mas os vínculos que nos alianG<lm. 

Nossa \ll1g'ida devoção à Terra de 
Anchieta e Nóbrega. num culto à 
Mãe-Pátria, não nos permite ir além, 
sem antes nos determos face a esse 
esplêndido cIo que tâo gratamente 
nos enlaca ao Povo innüo: Marcello 
José das Nevl's Caetano. 

Nascido em 1D06, o crudito Jurista, 
que vem magnificando, à frente do 
Govêl'l1o Portugues, a atividade polí­
tica. doul.ourou-se aos 25 anos com a 
tese: "A Deprecia~iio da Moeda de­
pois ela Guerra". 

Um biênio após. era catedrático de 
Direito Administrativo da Ul!ivcrsi· 
dade Clássica de Lisboa. onde chc~ou 
a ser Reitor. 

Sempre mergulhado 1I0S ('sI \leios. 
num estímulo aos moço!' iI SIW volia. 
posteriormente veio a leciona r simul­
taneamente: Direito Constitucional, 

Direito {! Aclminis tração Ultramarin'l.. 
Direito Penal, História do Direitu 
Portugucs, Direito Comparado e Ecu­
nomia Política. 

E todo êsse intenso e extenso tra­
balho intelectual acumulou com ati­
vidades políticas, ehegando a ser, por 
tres vêzes, no Govcrno de Salazar, 
Ministro das Colónias, Ministro da 
Presidcncia e Ministro da Educação. 

E levado a Presidente do Conselho, 
em 27 de setembro de 1968, iniciou um 
Govel'l1o rente ao Povo, reedíflcando 
Portugal, e exibindo agora. em tão 
exiguo tempo, saldo positivo de reali­
zal;ões. 

Como dado evidenciador de sua 
obra, no setor educacional, ocorre­
nos o testemunho de eminente figura 
mineira, que, viajando durante mais 
de seis meses pelo interior da Repú­
blica Poriuguesa, no territorio euro­
peu, curioso. indagativo. anotador, re­
colheu dados impressionantes do 
eonfronto com outros países vizinhos: 
garoios de 10 e menos anos, ouvidos 
propositadamente, revelaram cultura 
inusitada para a idade. prineípalmen­
te conbecimen tos gerais sóbr~ nosso 
Pais. E nenhum único analfabeto foi 
encon tradu. 

NÓSI)rÓpriOl; verificamos, quando 
em visita ao Pais fraterno, a excelên­
cia da Universidade de Lisboa, que 
nos impressionou indelevelmente. E 
surpreendeu-nos. eminentes Parla­
mentares. o espírito universitário im­
plantado em Angola e MOGambique. 
Sem rebuços o proclamamos: o aca­
demicismo plantado na Africa pelos 
irmãos lusos faz mais portuguêses os 
africanos. 

Onde residirá õ seg;reclo'? No'! cria­
ção portuguesa do multirracialisll1o, 
ou na j)re!;arão secular de nosso tão 
conhecido e tüo grato Luso-Cnstia­
nismo? 

Espero concordem Vossas ExcelCn­
cias COI11 o orador que lhes fala: 
embora haja rimado o último perío­
cio, não ha aqui poesia alg;uma. A 
pucsia da.s palavras desaparece no 
illlell~U da poesia ::;ent.imen(.al. Amal­
gamados. o multirracialismo e o Cris­
tianismo lusitanos vém dando frutos 
e propiciando proveitosas lit:ões a ou­
tros puvos que cmpregaram métodos 
diversos. 

Dissc-o deliciosament{! 1\'larcello 
Caetano: "As ra.(,'as puras sáo um 
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mito alimentado para delírios polí­
ticos." 

As províncias de Angola, de Mo­
çambique, da GUiné, de São Tomé p 

Príncipe, de Cabo Verde, de Macau 
e de. Timor, na África, Ásia e 'Ocea­
nia, conservando a língua aprendida 
dos lusos, e a religião. e os costumes, 
e as tradições, e os ideais que lhes le­
varam as caravelas lusitanas no ciclo 
épico dos descobrimentos, fornecem, 
inescondivelmente, soberbo padrão de 
portugalidade. 

O pavilhão verde e vermelho que 
tremula nos territórios ultramarinos, 
sôbre garantir a unidade nacional na 
perpetuação da raça, significa a vitó­
ria de uma política de acertos, que há 
projetado, bem alto, a grandeza lusa. 

Mas regressemos, meus atentos e 
paCientes ouvintes, a Marcello Caeta­
no. 

Encontra-se o eminente e culto es­
tadista, com as experiências carrea­
das para o Govêrno, imprimindo à 
República Portug'uêsa reformas com 
continuísmo. Não dá para entender?· 
Então concedamos a palavra ao pró­
prio Presidente do Conselho. Disse 
Sua Excelência: 

liA fidelidade à doutrina ensinada 
por Salazar não deve confundir­
se com o apêgo obstinado a fór­
mulas ou soluções que êle algum 
dia haja adotado. O grande peri­
go para os discípulos é sempre o 
de se limitarem a repetir o mes­
tre, esquecendo-se de que um 
pensamento tem de estar vivo 
para ser fecundo. . 
Quem governa tem constante­
mente de avahar, de optar e de 
decidir. A constância das grandes 
linhas da política portuguêsa e 
das normas constitucionais do Eso. 
ta do não impedirá, pois, o Go­
vêrno de proceder, sempre que se­
ja oportuno, às reformas necessá­
rias. 
Os impacientes acham sempre 
que se vai devagar e se faz pouco. 
. .. Nós não podemos correr o 
risco de um abalo social que nos 
lance na guerra CiVlI, iilterrompa 
o desenvolvimento econômico, 
abale o crédito interno e externo, 
paralise a produção e reduza o 
país à miséria - embora com a 
promessa de vir a ser reedificada 
sóbl'e as ruínas acumuladas uma 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

sociedade perfeitíssima que os re'­
volucionários afinal não poriam 
de pé, porque a perfeição não é 
dês te mundo." 

Em sua breve e saudosa visita ao 
Brasil, de 8 a 12 de julho do ano pas­
Sado, Marcello Caetano plantou mar­
cos inamovíveis e inruíveis com suas 
falas pregando a extensibilidade e o 
aprofundamento da Comunidade Lu­
síada. Afirmou no Palácio do !tama­
rati, em Brasília: 

"A Comunidade será tanto mais 
rica quanto mais se afirmarem os 
valpres morais, culturais e econô­
micos de Portugal e do Brasil. 
Tudo o que exaltar e engrandecer 
o Brasil, exalta e engrandece Por­
tugal." 

Em São Paulo, no PalÍ3.cio Mauá: 

"É inconstestável que a Comuni­
dade Luso-Brasileira existe. EXls­
tiria mesmo sem textos. 
Comunidade quer dizer existência 
ou fruição em comum. Ora, nós 
temos de comum tradições, lín­
gua, ideais e interêsses comuns 
basilares. Juntos somos uma fôr­
ça nos cinco continentes, juntos 
somos a garantia da segurança no 
Atlântico Sul, juntos seremos 
uma cultura que se expande ao 
redor do globo. 
Entre nossos objetivos não podem 
deixar de figurar os referentes à 
economia. As nações, como os ho­
mens, não vivem só para os inte­
rêsses materiais, mas não podem 
ignorar a importância que êles re­
vestem na vida. 
A Comlmidade é um sentimento. 
A Comunidade é um propósito. A 
Comunidade é uma política. Pois 
bem: depende da vontade dos 
Brasileiros e dos Portuguêses. de­
pende da nossa energia realiza­
dora, depende da nossa ação efi­
caz, depende, Senhores, de nós 
todos, que a Comunidade Luso-. 
Brasileira seja no Mundo uma 
grande, um pujante, uma impo­
nente realidade viva e fecunda!" 

Na verdade, ExcelênClas, nós não 
somos dois povos, e' sim um profundo 
e inabalável condomínio espiritual de 
duas nações. 

No discurso proferido na Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro. à in­
vestidura no grau de Doutor BOlloris 

Abril de 1970 

Causa, revelou, com modéstia desva­
necedora para nós, brasileiros: 

"Não me canso de lembrar que 
Portugal deve ter sido o único Es­
tado do Mundo a reger-se duran­
te quase um século por uma Carta 
Constitucional outorgada na ca­
pital de um antigo domínio ultra­
marino, já independente. A nossa 
Carta de 1926 foi, na verdade, 
concebida e redigida no Rio de 
Janeiro pelo vosso Imperador D. 
Pedro I, no bi:eve espaço de oito 
dias, em que no trono impel'lal 
cinglU também a coroa real por­
tuguêsa." 

E, arrematando: 
"Entre Brasil e Portugal existe 
uma comunhão de afetos, nascida 
da origem comum, da língua co­
mum, dessa constante presença 
do elemento português na grande 
maioria das famílias brasileiras, 
dessa saudade entranhada nas fa­
mílias portuguêsas pelos parentes 
que estão no Brasil.' 
Num mundo que anseia pela paz, 
por uma paz com raízes no en­
tendimento entre os homens, nós 
estamos em posição privilegiada. 
Fomos feitos para nos entender­
mos. Nada de profundo e de con­
sistente nos separa. Tudo nos 
chama à colaboração e à amizade. 
A grande tarefa da mteligência é 
compreender. E, através da com­
preensão, unir. Os intelectuais de 
ambos os países devem por isso 
ser os sacerdotes da religião de 
nossa amizade. Por mim, espero 
não"ser nunca infiel a êsse dever." 

Senhor Presidente e Senhores Par­
lal11entares: A convocação para essa 
cruzada abrange a todos nós, que, sin­
cera e cristãmente, a ela não podemos 
faltar com o concurso pessoal de nos­
sa efetlva e decisiva participação. 

Como que puxando por nossos bl'los, 
em sua fala últlma em terras brasilei­
ras, no Salão da Real Sociedade do 
Clube Ginástico Português, no RlO de 
Janeiro, Marcello Caetano lembrou: 

"Somos hOJe uma Comunidade 
com o segundo lugar no Mundo 
quanto à extensão territorial, com 
mais de 100 milhões de homens 
que falam a mesma língua. com 
riquezas vastíssimas a explorar 
em benefício de tõda a HUl11ani­
dade e com a consciência clara de 
uma missão a cumprir." 
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Em suas despedidas, com leve traço 
de amarg;or, mas ao mesmo tempo in­
sinuando apclo aos legisladore.s patrí­
cios - que, confio, não deixarão de 
atendê-lo -, disse o Presidente do 
Conselho de Ministros: 

"É freqüente ouvirmos lamentar, 
tanto no Brasil como ('111 Portu­
gal. que tenha havido em volta da 
Comunidade Luso-Brasileira e das 
relações entre os dois pOVOlS mais 
afirm;u:ões de principios do que 
rcaliza(;ões práticas, Compreende­
se essas palavras de insatisfação e 
de impaciencia," 

Nosso P 1'0 11 unciamen to, alongadu 
além do que esperávamos, resultaria 
algo proveitoso, se os eminentes cole­
gas das duas Casas do Congresso nos 
ajudassem a converter em medidas 
concretas as sugestões que passamos a 
oferecer. 

Inicialmente, proposições imediatas 
transubstanciando em lei, pelo menos, 
tres itens do comunicado conjunto da 
visita do Ministro MarcelJo Caetano: 

I - o estabelecimento de por­
tos francos nos territórios 
do Brasil e de Portugal. 
objetivando incentivar a 
exportação dos respectivos 
produtos naCionais; 

11 - estimular na iniciativa pri­
vada a criação de socieda­
des ou emJ)r:!sas mistas, 
com capitais brasileiros c 
portuguêses, com vistas :10 

planejado Centro Empre­
sarial Luso-Brasileiro: 

UI - celebra<;ão, no mais curto 
prazo, do convênlo para 
)Jrevellir a bitributação dos 
)1rodutos de ambos os 
p:li.ses. 

Em sC'guida, quc Senado e Câmara 
rcservassem, em cada orçamento, 
substancial verba --- maior sempre 110 

ano subseqüente -.,.. para a compra de 
livros editados em Portu~'al. cOI11)('n­
diundo el1sinamcl1tos, técnica!'> e men­
sap;ens, c, especialmente. para. a aqui­
sição de tõdas as suas obras sóbre 
Educação e concernentes ,a Direito. 

E para provocar o intercsse gC'l'al 
relativamente a êsses livros, promo­
ção de concursos e estimulo para de­
tesa de teses atinentes aos conheci­
mentos lusos no setor. 

Re)('va assinalar, a propósito, (l ca­
minho aberto na COl1stítuic:ão do Bra­
sil, quando, elevando a matéria à con-
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dição de preceito constitucional. inse­
riu em seu art. 199: 

" .. , as pessoas naturais de nacio­
nalidade portuguêsa não sofrel'ão 
qualqller restrição em virtude da 
condição de nascimento, se admi­
tida a reciprocidade cm favor dc 
brasileiros." 

Do porte desta, outras conquistas 
virão, atendendo os autores do Direito 
Brasileiro aos anseios da Com unidade 
Lusíada. 

Finalmentc, cumprc-nos ressaltar a 
insisténcia com que, em letras maiús­
culas, Marcello Caetano grava as pa­
lavras Comunidade Luso-Brasileira, 
que é sintomática e se não deve pel'­
der de nossa atenção. Vale uma 
definição de principios. Vale uma per­
manência de atitudes. Vale, também, 
uma eternização de sentimentos. 

Nós a celebl':llnos hoje, solenemen­
te, aqui. na Casa maior do povo bra­
sileiro. Ha que ser fixado o propósi­
to de a vivermos em cada instante de 
nosso sentimento. 

Portugal c Brasil são Nações distin­
tas 110 conceito da política interna­
cional, é verdade. Mas verdade tam­
bém é que, pelas razões de origem, de 
tradições e de sentimentos, Brasil e 
Portugal sâo uma só raça, um só povo, 
uma só alma, um só coração. Portug'al 
é a casa dos brasileiros na velha Eu­
ropa, Brasil é a moradia dos portu­
guéseslla juventude da América. Lá, 
o jardim das nossas melhores sauda­
des. Cá, o imenso parque onde brin­
cam recordações dos portugueses. L'i 
costumamos buscar o delil':';.~'.1 :;;tl)úr 
de nossa origem. Aqui os pO!"Luguéscs 
vêm sorrir sóbre o orgulho l11elhor de 
sua raça. Lá. a terra mãe, que, hà 
mais de quatro s(oculos, se debruça 
sõbre a janela do Atlântico a cuntem­
pIar feliz o filho que cresce e se impõe 
ao Mundo na eloqüente afirmação de 
sua gl'ande7.a. 

Ê êste Brasil, Excelência, que, fiel a 
seus l11elhol'es sentimentos, em dia 
que não vem longe, grilará: 

Eu sou o Brasi!. Um grande Bl';lsil. 
Sou 1"iJI1O de Portugal! (Muito hem. 
muito hem, Palmas. O Or;tdol' é ('um­
primcntado.l 

O sJt. PRESIDE~TE (S<,nador ,Ioão 
Ch~ofasl --- Com a palavra o nobre 
Scnador José Erl1lirio. (Palmas.) 

O SR. SF.NAnOR .10Sf: ERi\lIRlO 
~ EXl110. Sr. Prcsidente do COlJ~TeSSO 
Nacional, EXIllO, SI', Presidellte da 
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Câmara dos Deputados, Exmo. Sr. Mi 
nistro da Marinha de Portugal, Almi­
rante Manoel Pereira Crespo, Exmo. 
SI', Embaixador de Portugal, José Ma­
noel Fragoso,' 51'S. Ministros de Esta­
do, 51'S. Presidentes de Tribunais, Se­
nhores representantes das autoricla· 
des civis e militares, 51'S, Congressis­
tas. 

Recebi com imensa honra e prazer 
a incumbéncia de falar nesta tarde, 
na presença de tão altas autoridades, 
sôbre o Dia da Comunidade Luso~ 
Brasileira, em nome do Movimento 
Democrático Brasileiro, pelo Senado 
Federal. 

O dia desta comemoração coincide 
com a do Descobrimento do Brasil. 
quando, em verdade, iniciaram-se as 
jJl'ofundas afinidades que ligam as 
comunidades lusa e brasileira, Pode­
riamos, mesmo, dizer que as relações 
começaram com a carta de Pera Vaz 
de Caminha, que se constitui num 
documento fundamental na história 
de nossas identidades com Portugal. 
E, 467 anos após, uma lei muito feliz, 
a de número 5.270, firmada em 22 de 
abril de 1967, veio consubstanciar e 
transformar em instrumento legal, 
marcando-se esta histórica data para 
se festejar os laços fraternais exis­
tentes. Coube ao Senador Vasconcelos 
Torres a iniciativa da lei, através do 
Senado, e ao saudoso Presidente 
Arthul' da Costa e Silva, a fe1icjd~,de 

de assiná-la. quando então proferiu 
estas palavras tão significativas: 

"O povo brasileiro não esqueccu 
nunca e não esquecera jamais .1 

portentosa herança física e .:s)1i­
ritual que deve ao povo portu­
guês. Êle tem sido e continuara a 
ser digno déssc' tesouro magnífico 
de tradições, que vão dos habit, .;; 
interiores e profundOS da virl:< 
moral, da linguagem, do pensa­
mento e da fé relig'iosa aos hábi·· 
l.os exteriores da vidaquotidi:)n:l. 
Tudo isso compôs duas sensibili· 
dades irmãs e, nelas, uma só for­
ma de ser, e dessa cOIl1JlOl;iç~n 

nasceu uma coincirléncin jntcl('~ 

tua!. moral e política - que é a 
nossa Comunidade Luso-Brasilei­
ra. 

Do outro 1:100 rln l)Jesmo oceano. 
neste mesmo dia. nesUi llH',t,' 

hora, na mC'sma lil1g-ua, o mesmo 
ato se cclebra. 
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Sou' feliz; Senhor Embaixador. por 
ser o seu signatário. em nome do 
c:;ovêrno e do Povo do Brasil." 

E.na mensagem que o Chefe do 
Estado de Portugal enviou à Assem­
bléia Nacional e Câmara Corporativa. 
por ocasião da abertura da X Legis­
latura. cm 1969. retiramos pequeno 
trecho em que fala da nossa comuni­
dade: 

'Continuamos a trabalhar na con­
cretização progressiva da Comu­
nidade Luso':Brasileira que a His­
tória. as afinidades de gênio e de 
cultura. as perspectivas do futuro 
cada vez mais :;e impõem." 

E. no discurso do Embaixador Fran­
co Nogueira. saudando o Presidente 
da RepÚblica em nome da Assembléia 
Nacional e da Câmara Corporativa. 
reunidas em sessão conjunta. afir­
mou: 

"Menção separada, todavia. sera 
de dedicar ao Brasil e cstou cer­
to de que expl'Ímo os sentimentos 
unânimes das duas Câmaras se 
afirmar o desejo de que cL'ntinue 
a expandir-se a Comunidade Lu­
so-Brasileira, e nesse particular 
permito-me dar aqui testemunho 
pessoal do altissimo serviço que () 
Senhor Presidente do Conselho 
prestou àquele ideal e ao Pais 
com a sua visita há poucos mc­
ses." 

São muito fortes os elos que pren­
dem brasileiros e portuguêses den tr') 
desta comunidade. As relações entre 
Portugal e o Brasil projetam-5e de tal 
modo na vida dos dois paises quc é 
raro o dia em que a Imprensa de um 
e outro lado do Atlântico deixa de fa­
zer-lhes referências. O jornal O Sé­
culo. de Lisboa, por exemplo. em 17 
de agósto de 1965, dizia que: 

"Em todos os aspectos Portugal 
oferece ao Brasil uma frólt.'rnida­
de incomparável. As posiçóe~ 

portuguêsas são po:;içôes brasilei­
ras espalhadas pelo Mundo: e. no 
plano econômieo. no plano de de­
fesa. no plano humano c cultural. 
a sua manutenção como portu­
guêsas não pOde ser 1l1diferen'.e 
ao Brasil. porque. sendo pOl'tuguê­
sas. serão sempre braSileiras, e. 
deix::ll1do de ser POl'I u!;uêsas, 
nunca pas:;ariam. mesmo indir(!­
t3 ou remotamente. a se\' brasi­
leiras. porque logo seriam pre~::t 
de outros," 
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Nada menos de 120 milhões de pes­
soas participalli desta comunidade 
luso-brasileira. E, para aquilatar a 
sua grandeza no Hemisfério Ociden­
tal, basta compará-la com a alemã. 
de igual número. a franeesa com 77 
milhões, a italiana com 59, ~cndo so­
mente menor do que a inglé"a, com 
320 milhões, e a espanhola, com 183. 
Nossa comunidade encontra-se dis­
tribuída em todos os continentes da 
Terra, trabalhando de forma ativa ~ 
patriótica. 

A escolha da data do Deseobrimen­
to do Brasil. para comemorá-Ia. foi, 
pois. acertada e profundamen te sig­
nificativa. Aliás. julgamos que, ao se 
escolher as datas comemorativas dos 
grandes eventos, devem realmente 03 

povos optar pelas que lhes têm signi­
ficação própria. pois o que interessa à 
nossa nem sempre pode eonstituir 
motivo de intel'ésse a outra. como é 
lógico. Assim fizeram os Estados Uni­
dos ao estabelecerem o seu Dia de 
Ação de Graças. assim fazem outms 
nações que valorizam suas traclicões c 
história. No Brasil. propusrmo~. há 
tempos. no Senado. que tamhc.l11 és 1e 
dia, muito importante nas rela(,õe.i 
entre portuguêses e brasileiros. fósse 
comemorado com data naeional 26 de 
abril. por representar o instante em 
que Portugal e Brasil se urllram no 
divino ato da primeira missa PIl1 pIa­
gas brasileiras, celebrada por F'r'!i 
Henrique de Coimbra, superior dos 
missionários franciscanos e eonfessnr 
do rei. Naquele momento. de intensa 
significação históriea. os port\1~·uéses. 
em nome da fé e da religião. se uniam 
aos brasileiros para sempre. A ce­
rimónia se passou na ilI10ta da Co­
roa Vermelha. Nossa pruposiriio. pll!' 
sua vez. está na Câmara. há tempo . ..; 

A nossa história. ao longo déste,; 
anos, tem mostrado o valur d<t pre­
se 11(.' a dos portuguêses no Brasil. 
Numerosos vultos de expl'es;;ivu va.lor 
vicram para o solo brasileiro Il;' ra in.;­
truir. educar e ensinar os valóres da 
fé. E ninguém se esqucee do grandl' 
trabalho desenvolvidu pelos pl'uncir')s 
,;esuitas, como Manuel da Nobrega, 
um apóstolo na catequesc. Manuel da 
Nóbrega foi o. chefe da primeira mis­
são. vindo na armada de Tomé de 
Sousa. Aqui, gasta o seu talento e a 
vida, empreendendo .viagen~; ]lengo­
!ias, aLra vessando va:;Las e apl'rtad~lS 
regióes, mostrando-se sempre verda-

dciro defensor das tradições e costu­
mes lusos e Iidimo batalhador da 
Igreja. Nóbrega era ilustre trans­
montano. glorioso s:l.I1finense. ínclito 
português que. não satisfeito de ilus­
trar a Metrópole e0111 sua. luz brilhan­
te, buscou. a Terra de Santa Cruz, pa­
ra derramá-Ia na imensidã'J r. cativar 
o coração do inculto nativo. Tivemos 
a honra de fazer parte da cGmissão 
incumbida de erigir o monumento a 
Manuel da Nóbrega e que se achrt 
construído na Praça Clóvis Bevilae­
qua, bem em frente ao Tribunal d!) 
Justiça de São Paulo, local cedid;) 
pelo inesquecível prefeito 1.<'rancisca 
Prestes Maia. Monumento simples. 
porém uma homenagem expressiva 
pelo muito que fez ao Brasil f) gran­
de missionário. Chegou êle it Bahia a 
29 de março de154!J. trazendo às cos­
tas uma grande cruz, que planta em 
terra firme. Celebra. então. na pre­
sença do Govel'l1ador e das ?utori­
dades portuguêsas. a primeira missa 
rezada pelos .iesuítas. no nosso País. 
Nascido em Sanfins do Douro. em 18 
de outubro de 1517, faleceu no Rio dp. 
Janeiro a 18 de outubro de 157rJ. por­
tanto. exatamente no dia cm que 
completava. 53 anos de idade. 

Chegou a São Vicente e111. começos 
dc 1553. Sobe ao planalto de Pirati­
ninga. percorre estes eampos à pro­
cura de \Im local onde fundar ;1 Casa 
c a Escola dos Jesuitas. E. neste lu­
gar. no dia 29 de agóstode 1553. reza 
missa e faz cillquenta catecúmenos. A 
escolha recaiu cm Inhapuambuçu. 
hoje chamado Pátio do Colegio. Fun­
dou também o Colégio a que deu o 
nOl11e do Padroeiro São Paulo. Por 
isto, é considerado o fundador da ci­
dade de Silo Paulo. 

Foi o criador do ensino oficial do 
Brasil e dos trabalhos da catequese 
cios nossos indígenas. t.endo, ainda. 
lan(.~ado os alicerces das unidades 
geográfica, histórica. religiosa. admi­
nistrativa. política e social. quando 
funda os colegios de São Paulo, do 
Rio de Janeiro e da Bahia. 

Esta comunidade. conformc reg1s­
tram os epiSÓdios históricos. esta pois, 
regada pelo suor dos heróis. que de­
ram. lla luta árdua, tudo o que a vi­
da 111es oferecia. A certidüo de nasci­
mcnto dest,ls relações. consoante dis­
scmos. foi lavrada no carl,óriodo ta­
belião Pedro Alvares Cabral. E. na 
:;eqüéncia histórica. nâo podemos cs-



quecer o importante papel.do bandei­
ri~mo na conquista do território gi­
gante, érmo, :;ilencioso, misterioso, 
Na formação do Brasil lling'uélll foi 
maior do que António Raposo Tava­
res, éstc fOl'mid;ivel campeão e que os 
brasileiros consideram. unál1imelllcn­
tc, o maior legado de Portugal ao 
Brasil, juntamente com a l1el'anc:.a de 
uma mesma língua e a indiscrimina­
ç:"io racial. com raizes cristãs. Tive o 
J11':tzer e a honra de partiCipar das 
solenidades de inauguração dc sua es­
tátua na cidade portllguésa de Beja, 
no dia 15 de agósto de 1!l66, que con­
t.aram com as ilustres presen<;as do 
Presidente da República de Portugal, 
Suas Exceléncias o Ministro das Re­
lac;ões Exteriores daquele país, o Em­
baixador do Brasil, o Presidente da 
Cámara Municipal de Beja, Vereado­
res, o Governador Civil do Distrito e 
outras autoridades civis e eclesiásti­
cas.Foi um fato emocionante, ainda 
mais pela carinhosa recepção que foi 
tributada à nossa comissão pela gen­
te operosa e simpática daquela re­
gião, que vinham enfileirada nas má­
quinas agríCOlas, numa extensão de 
muitos quilômetros, desde a cidade de 
Ferreira do Alentejo ate Beja. As fes­
tividades duraram nada menos de 3 
dias, num entusiasmo contagiante, 
mostrando uma imensa afei~ão pelo 
Brasil, Coube-me a felicidade de par­
ticipar da iniciativa de erigir a es­
tátua, juntamente com .os compa­
nheiros da diretoria e do COI1SelllO 01'­
Jiberativo da Real e Bcnemcrita So­
ciedade Portuguésa de Beneficénda, 
de São Paulo, entre os quais o Co­
mendador Abílio Brenha de Fontou­
ra, dirctorrs da Ca~a ele Portugal e 
membros da com unidade lll,~o-br:tsi­

leira de São raulo. Recebemos todo o 
apoio das autoridades portuguésas, 
fazendo-se possível cOllcretizar a 
ubra. Raposo Tavares na~ceu em Be­
j;'!. provavelnwnte em HiOO, chegando 
e111 1618 ao Brasil, na companhia do 
pai. Integra-se 110 movimento das 
bandeiras. que eram os grupos de ho­
mens arrojadOS, valentes, que devas­
S:1ram, povoaram e civilizaram o Bra­
sil durante os séculos de 15UU a 1iOO. 
Entre as suas realiza~ões, eitamos 
trcs viagens il11portantissimas para o 
nossu Pais. A primeira, a que 1'11l110U 
até Guayra, quando foram expUlsos 
O,~CSp[l1!llÓi,~, (/lW f'sl,av3m no 110SS0 
\.C'ITit.ono. A :,iC'gunda, no Norde~te, 

a,ludando na expulsào do invasor 110-
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landés. A t,,,rceira - a mais impor­
tante quando, embrellhando atra­
vés da extensa área de São Paulo e 
Mato Grosso, e.xpulsuu os intrusos 
dessa l'egià~), subi u os Andes em di­
J'el:üo das Minas dc Potusi, através 
ela Bolívia e do Peru. De lá desceu até 
C'llCuntl'ar um grande rio, que era o 
J\fadeira, o qual, por sua ve:l, encon­
tra va um illlen~o curso d '{q,!, na .. - o 
Amazonas --- e terminava a sua foz 
no Atlilntico. Dai, rcgressou finalmen­
te a sua propriedade em Barueri, São 
Paulo, depois de quatro anos e meio 
de via!?;e1l1, náo sendo l'econhecido pc­
los seus familiares, tal o estado de 
c\csgaste que sofreu nesse periodo. O 
Brasil, portantu, muito deve a Raposo 
Tavare:;. 

No Brasil. ellcontra-se o maior 
númcro de portuguéses fora cIo seu 
país. Estão aqui mais de 2 milhões 
déles, cérca de 500 mil nos Estados 
Unidos, de 120 mil na Fran~a, 45 mil 
na Arg('ntina. e em muitos outros paí­
se:;. f;Jes vieram como irmãos, e não 
~ó no Ocidente, como também !lO 

Oriente, foi muito gnmcte a sua in­
f1uéncia. como é sabido. 

A únsia de d('va:;sar fl'Onteir:ls fé­
lus hábeis na arte da navega(~ào, con­
qnistando novos lugares, onde se es­
tabelecenull c fizeram progredir. 

PORTUGAL: O PAiS 

Turtos estamos m:ostl1!1lados a ver 
:1 p;"ttria-mãe, pC'ql1enina no mapa, de 
(.al forma f\ue não conseg;uimos com­
preender como se fizera presente em 
todo () mundo. Portugal é um pais de 
!l2. 07G km~, ocupando aproximada­
mente um sexto da Pcnin:;ula Ibé­
rica, com extensas planícies que se 
aJon:~al11 de~de o Rio 'rejo até o Cal:m 
de Silo Vicente. De clima trl11perado, 
rio til)O mediterrâneo, tem uma po­
pula(:;io de cerca de 9.5 milhões de 
peSSO;IS, sendo um cIos povos mais 110-
J1JlJ~élleos da Europa. Sua história re~ 
monta ao scc\llo Il A. C .. quandO uma 
tribo lusitana desafiou firmemente os 
romanos. Surgiu como ll:t~ii.O em 1095, 
f]nando Afoll:iO VI de Castcla deu ter­
r:\s a Hcnriq\l(", elr Borp;onha, por seu 
a llxilio na luta contra os árabes. 
Afonso Henriques, seu filho, assumiu 
I) podC'r em 11:!(). lutou contra os 1110U­
ros e eastclh:<nos e saiu vitorio:;o em 
1138, t,rnclo-se tornado independente 
em 1140, qlwnctn realmente começou 
como naçilO. Teve épocas de esplen­
dor e dceadéncla,. mas u (,::;plrito JUS!-
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tano· a t.l1nn re~ir,ti1'. Nn '1,'e t-:-'::l :n 
sistema de govérno e políticu, é um 
Estado corporativo, cujo Parlamcnt'l 
consiste numa Câmara Corporativa e 
uma Assembléia Nacional, eleita por 
voto direto. Tem uma marinha mel'­
cànte de 331 l1:1vios de mais de 100 t, 
num tot.al de 748.808 t, sendo os seus 
portos mais movimentados os de Lis­
hoa, Pórto e Leixóes. Há 3.597 km de 
estradas de ferro e 29.409 km de es­
t.rada:> de rodagem. A renda per capi­
ta que cra de 378 dólares, em 1966, 
c!evC'rá ating"ir a 550, êste ano, A saú­
de, /)em planejada pelo Govémo, Te­
eel~erá no ol'~amento-geral para 1!l70 
c:crca de 9 r;, ,ou seja, 454 milhões de 
escudos. Um pouco mais terá a edu­
C~lr;20, num montante de 473 milhões 
de escudos, sendo o orçamento-geral 
totalizndo em 4,2 bilhões de escudos. 
fi. instrnçf'.o é obrigatória desde 1!l1l. 
com .um índice de alfabetização cal­
culndo em mais de 80'7;, sendo o en­
:;1110 primário obrigatôrio e gratuito 
a té os 14 ano:;. Quase a totalidade da 
população professa a religião católica, 
O pais está dividido em 11 províncias 
na Metrópole. Suas províncias ultra­
marinas e ilhas estão em quatro con­
tinentes, pois vejll.mos: 

Afl'ica: Angola, M(lçumbique, Gui­
'né Portuguêsa, ilhas de São Tomé 
(' Príncipe. 
i\.sia: Maea11. 
EUI'Ol):C ilhas de Cabo Verde, Ma­
(1 eira e A~()res. 
OCl'ània: Timor. 
das ilh:ls do 
S'll1da. 

parte de uma 
Arquij)élago de 

o Pa fs p'lsslli QU:1tro lIlüvel'sidarles 
na M(>trÓl)::,I[' alem da C:ltólica, que 
esta em f·11'l11n<:ii.o, e que .sfi.o: 

l\ Univel'~idarle de Coimbl'a, trio 
famosa; 
A Univcl':<irl:1de Clássica de Lis-
l)oa: 
l\ Uni\':':l"-id:lde Ti-el1ie:. rle Lis· 
11(1:'; e 
lI. Univcr."icl:'dc dD pórto. 

Além deitas, e.;i.ste!11 as situadas em 
Anp;ob e Moçumbiquc e gran(!e núme­
ro c!e e:;cDlas de altt.ls rstl1rl~1'i, como 
a Escola N:·lval. a E;;c~lla NÚlllie:l, Es­
cola dl' Aeronàuticn, Academia Mili­
tar, e muita.s outras. Nas univer~icla­
de~ ~üo ensinados todos os ramos uni­
vC'rsit;Ü'i'Js, tendo atingicln alto 12.1':011 

na matl'lll;dica, lI;l qllimÍl:a, lia fisico­
Cjuimll:a, na IJiologi;\, na geofü;ic;l. 110 

dlrelto. ])a cngrnllaria l11ec;'l!lH:a, CIvil, 
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eletrotécnica, industrial, além da me­
dicina, minas etc. A Universidade de 
Coimbra, pela sua importância histó­
rica, merece especial destaque, pois 
são muito· conhecidas a faculdade de 
letras, ciências, direito, medicina e es­
cola de farmácia. Quanto à parte tec­
nológica, o Laboratório de Engenha­
ria Civil de Lisboa é um dos melhores 
do continente europeu. e está equipa­
do com computadores eletrônicos e 
executando trabalho para muitos paí­
ses. Outro departamente do mais alto 
gabarito é a Junta de Energia Nuclear, 
que já fêz levantamento de todos os 
depósitos de urânio de Portugal. Os 
imensos laboratórios da Junta, com 
os seus reatores.e demais equipamen­
tos, estão instalados em Sacavém, Lis­
boa, e merecem ser visitados por to­
dos que vão a Portugal. 

As principais cidades portuguêsas 
são: Lisboa, com 825.800 habitantes, 
Pôrto, com 321.900, Coimbra, com 
48.000, e Setúbal, com 46 mil. 

Portugal tem no turismo grande 
fonte de receita. Em 1968, nada me­
nos de 2.241.683 turistas demanda­
ram à terra portuguêsa. propiciando 
uma receita de cêrca de 260 milhões 
de dólares. E, de acôrdo com os da­
dos colhidos em informações interna­
cionais de turismo. Portugal ocupa o 
quarto lugar na construção de hoteis, 
a par da Inglaterra, com 55 dêles. Em 
primeiro. está a Espanha. com 615 no­
vas unidades. a França, com 184, e o 
Japão, com 150. 

Em Portugal estão sediados 5 dos 
500 maiores bancos do mundo. segun­
do consta do diário The American 
Banker, de 31 de julho de 1969. São 
éles: o Banco Português do Atlântico, 
o Banco Pinto & Sotto Mayor, o Ban­
co Borges & Irmão, o Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa e o Ban­
co Nacional Ultramarino. Êste é um 
índice muito expressivo, principal­
mente se levarmos em conta que o 
Brasil figura com apenas 2: o do Bra­
sil e o do Estado de São Paulo. Por 
outro lado, indicando elevado grau de 
solvabilidade externa do mercado. es­
tá o Banco de Portugal. com uma dis­
ponibilidade liqUida em ouro e divi­
sas de 39 bilhões e 757 milhões de 
escudos. 

No que toca à energia elétrica, sa­
bemos que Portugal tinha, em 1967, 
uma produç;'o de 5.93í.!:105.000 kwh, 
cabendo 94,9~·;' à. energia hidraulica e 
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4,6% à térmica, Apoténcia dos ge­
radores instalados, nesse mesmo ano, 
era de 1.781.474 k:VA para as centrais 
hidráulicas e de 442.506k:VA, para as 
térmicas. Por outra parte, merece es­
pecial destaque um empreendimento 
de excepcional importância e invulga­
res proporções, nesse setor, que é a 
hidrelétrica de Cabora-Bassa, que de­
verá est:n concluída em fins de 1973, 
entrando em exploração logO no início 
de 1974 a primeira central hidrelé­
trica. Esta hidrelétrica deverá ser a 
maior de tôda a Africa, muito maior 
do que a de Assuã, no Egito, consti­
tuindo-se numa das três maiores do 
mundo. Situada no rio Zambeze, em 
Moçambique, a energia será absorvida 
não apenas por êste lugar, mas, tam­
bêm, pelos países vizinhos, como a 
África do Sul, a Rodésia, Zâmbia e o 
Malawi. A linha de transporte para 
a África do Sul será de 1 .400 quilõ­
metros de comprimento. 

ACÓRDOS LUSO-BRASILEIROS 

Como conseqüência das múltiplas 
afinidades entre brasileiros e portu­
guéses, as duas nações têm entre si 
acôrdos da mais alta valia nas suas 
relações, os mais. recentes firmados em 
Lisboa, no dia 7 de setembro de 1966, 
quando da assinatura da "Declaração 
sôbrc Cooperação Econômica en tre 
Portugal e o Brasil", que se destina 
"a intensifica\ão das relações eco­
nômica, financeira e comercial entre 
os dois país('s, com o objetivonnal de 
uma maior e melhor complementação 
de suas economias". Nesta declaração 
os dois governos se comprometeram 
a conceder, de acôrdo com a le!!isla­
<;ão em Vigor em ambos, facilidades 
nece!:isárias à instalaçüo nos respecti­
vos territórios de empresas industriais 
de capital português ou brasileiro, ou 
associados, e ainda acordaram em as­
segurar a explora(!ão de tais empresas 
e aos seus produtos. o mesmo trata­
ment.o dispensado às indústrias de 
ambos e aos produtos destas. F'icou 
também combinada a "incentivação à 
crial;áo de consórcios ou outras for­
mas de associaçiio ele empresas por­
tuguésas e brasileiras para explorar 
as riquezas minerais dos territórios de 
ambos os países, em beneficio da ('co­
nomia dos mesmos e em consonáncia 
com a legblaçào ('111 vigor". Entre os 
acordos firmados naquele ato, temos 
o de Comêrcio, destinado a; "empl'es-
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ta.r maior dinamismo às relações eco­
nômicas entre os dois países e de 
aproveitar ao máximo a eomplemen­
tariedade atual e potencial de suas 
economias": o Acôrdo Básico de Co­
operação Técnica, a fim de "consoli­
dare aprofundar as tradicionais re­
lações de amizade existentes entre os 
dois países, considerando de interês­
secomum promover e estimular o pro­
gresso técnico-científico e o desenvol­
vimento econômico e social de am­
bos"; e o Acôrdo Cultural, cancelando 
o de cooperação Intelectual de 6 de 
dezembro de 1948, por já não "corres­
ponder ao crescente descnvolvimento 
das relações de ordem espiritual entre 
os dois países" e firmam-no "reco­
nhecendo as reais vantagens que po­
dem advir de uma aproximação maior 
entre os dois povos nos domínios da 
educação, das letras, ciências. artes, 
técnicas e desporto, interessados na 
integração cada vez maior dos povos 
de língua portuguêsa e na preserva­
ção e progresso da cultura luso-brasi­
leira". Juntamente com o acôrdo de 
comércio firmou-se um outro por tro­
ca de notas sôbre navegação, em que 
"O transporte marítimo das mercado­
rias a serem transacionadas entre os 
dois países será reservado em caráter 
preferencial a navios de bandeira bra­
sileira e portuguêsa em partes iguais", 
Existe, ainda, em vigor, o acõl'do fir­
mado no Rio de Janeiro, em 18 de ju­
nho de 1965, de cooperação na utili­
zação da. energia n uelcar para fins pa- . 
cífieos, com a finalidade de estabele­
cer estreita cooperação nesse campo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nada mais significativo do que a 
perfeita integração de pensamentos e 
aspirações entre êstes dois povos ir­
mãos. É uma compreensiio fraternal 
que os séculos não derrubaram. So­
mos, pois, infinitamente gratos pela 
oportunidade de falar nesta hora, na 
presença das mais altas autoridades 
da República Brasileira, de altas per­
sonalidades da República Portuguésa 
e membros da Comunidade Luso-Bra­
sileira. 

Com grande orgulho temos jlresen­
ciado o fato de que os filhos de por­
tll;:,;uêscs que vl'm ao nosso Pais são 
~empre bons brasileiros. f:ste. um 
exe111plo digno de ser seguido por to­
dos os de outra.s nacion:didades, que 
tambcll1 vivem e trabalham aqui. Te-
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nho tido a satisfação de conviver com 
a comunidade portuguêsa l1á. dezenas 
de ano.~. principalmente as de São 
Paulo, Guanabara e Pernambuco, on­
de foram montados hospitais dos me­
lhores do País, seguindo a técnica 
mais moderna e dentro do mais re­
cente desenvolvimento científico, co­
mo o de cardiologia. 

Por tôdas estas razões, pedimos ao 
Criador, com justa alegria, que orien­
te esta comunidade a fim de conti­
nuarmos a nossa meta de amizade, 
companheirismo e identidade que 
unem as famíllas brasileira e portu­
guêsa. E é verdadeiramente emocio­
nado que termino esta oração, bus­
cando nos exemplos do passado, nas 
fontes dêsse convívio benfazejo, nos 
testemunhos tão dignifíc:mtes, o ma­
nancial de nossa convivência perene 
nos escaninhos do porvir. <Muito 
bem; muito bem. Palmas. O orador é 
cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador João 
Cleofas) - Tem a palavra o nobre 
Deputado Nunes Leal. (Palmas.) 

O SR. DEPUTADO NUNES LEAL­
Sr. Presidente do Congresso Nacional, 
Sr. Presidente da Câmara dos Depu­
tados, Sr. Ministro da Marinha de 
Portugal, Almirante Manuel Pereira 
Crespo, Srs. Ministros de Estado, 
Sr. Embaixador de Portugal. José Ma­
nuel Fragoso, autoridades presentes, 
Srs. Congressistas, Senhoras e Senho­
res. 

Há três anos passados, nesta data 
de hoje. participamos 110 Palácio do 
Planalto da solenidade pública de 
sanção da Lei n.o 5.270, oriunda de 
projeto do nobre Senador Vasconce­
los Tôrres, instituindo o Dia da Co­
munidade Luso-Brasileira. 

O saudoso Presidente Marechal Ar­
thur da Costa e Silva dedicoll àquela 
cerimônia estas belas palavras: 

"0 ata de govêrno que acabo de 
praticar, de sanção da lei consa­
gradora do dia 22 de abril conto 
Dia da Comunidade Luso-Brasi­
leim, inscreve-st> entre os atos a 
que corresponde verdadeiramente 
um estado de espírito. 
~sse estado de espírito já criara, 
ao longo dos séculos, um conjunta 
de condições históricas, espiri­
tuais e sentimentais que se ante­
cipou, na sensib!lidade portuguê­
sa e na sensibilidade brasileira, a 
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êsse instante e a êsse ato de go­
vêmo. 
Em verdade, seria exato dizer que 
o Presidente da República não 
sancionou uma lei, mas apenas 
um ato declaratório. Por êle o 
govêrno reconhece a existência 
de .afortunada circunstância his­
tórica, graças à qual um vínculo 
inquebrantável veio ligar dois po­
vos indissoluvelmente." 

Em solenidade correspondente, rea­
lizada em Lisboa, o ilustre Presidente 
Almirante Américo Thomaz também 
acentuou o significado histórico do 
ato: 

"Os povos, como os indivíduos, 
têm a tendência para congregar 
em tórno de símbolos os ideais a 
que se apegam e os sentimentos 
que os animam, e uns e outros de­
sempenham funções importantes 
na vida coletiva. Compete então 
ao legislador dar expressão legal 
e transportar em instituiçãoêsses 
anseios vindos da alma dos povos. 
E essas novas instituições, dota­
das de vida autônoma e lançadas 
na atividade para que foram cria­
das, contribuem elas próprias pa­
ra consolidar, afervorar e difun­
dir aquêles mesmos ideais que 
foram sua origem e sua justifi­
cação - assim procederam legis­
ladores brasileiros e portuguêses." 

Três anos são passados, férteis de 
acontecimentos na vida. interna de 
cada uma das duas nações irmãs. Pro­
gresso material, avanço tecnológico, 
novas gerar;ões buscando rumos novos, 
mudanças políticas, decisões e vacila­
ções, tóda essa inquietação dos 110SS0S 
dias veio marcando o rumo de ambos 
os países na busca do clesenvolvlmen­
to e da felicidade de seus povos. E 
continuam indestrutíveis, com uma 
permanência que já se conta por sé­
culos, a amizade, a compreensão e o 
espírit{) de fraternidade ent.re o povo 
brasileiro e o povo português, acima 
de mudanças circunstanciais, poiS que 
nascidos de um passado COmum, es­
treitados no calor de um convívio ja­
mais perturbado e preservado pela co­
munhão de ideais e de fé. 

A comprovar essa identidade fun­
damental, aqui estamos em sessão so­
lene do Senado e da C:im:ll'a, unidos 
acima das dlvi'rgl'l1cias partidárias, 
para comemorar o Dia da Comuni~ 
dade Luso-Brasileira, expressando o 
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sentimento do povo, que aqui se re­
presenta pelo livre sufrágio universal. 

A convicção profunda, mais. sentida 
do que verbalizada, é que nos congre­
ga nessa Comunidade, que não pode 
viver só do passado, com a pompa 
das solenidades, mas há de projetar 
a sua Significação para a futuro. E 
não basta que o caminho da Comuni­
dade seja largo e transitável: é preci­
so percorrê-lo em marcha continua­
da. 

Cada dia, sob opostas perspectivas, 
é têrmo de chegada e ponto de par­
tida, fruto do passado e germe do 
futuro. Cada paralisação que nos in­
terrompa, cada oportunidade que se 
perca refletir-se-á no distanciamento 
da meta que almejamos. 

Que nos ensina um balanço sumá­
rio e objetivo das realizações comuns 
nos últimos três anos? Que fizemos 
efetivamente para a maior integração 
entre Portugal e o Brasil no domínio 
da cultura e nos setores econômico, 
técnico e científico? Qual o significa­
do real, em têrmos de projeção his­
tórica, das diretivas de govêrno dos 
dois países? 

Comecemos pelo exame do Acôrdo 
Cultural de 7 de setembro de 1966. 
Entre as providências que êle estimu­
la estão previstas a matricula de alu­
nos de um pais nas universidades do 
outro e a concessão de bôlsas de es­
tudo de pós-graduação para profissio­
nais liberais, técnicos, cientistas, in­
vestigadores, pesquisadores e artistas. 
As universidades portuguêsas já abri­
gam mais de mil acadêmicos brasilei­
ros, com privilégios de curso gratuito 
e outras facilidades, enquanto que o 
Brasil Só pôde atrair para as suas uni­
versidades uma dezena de estudantes 
portuguêses. 

Do mesmo modo, Portugal vem 
concedendo, há seis anos consecuti­
vos, anualmente, 120 bõlsas de pós­
graduação a brasileiros, com passa- . 
gens e salário mensal de cinco mil 
escudos, sem que tenha havido cor­
respondência por parte do Brasil. 

Outra disposição da Acõrdo institui 
uma Comissão Mista para zelar pela 
sua aplicaçilo, constituída de três re­
presentantes de cada país. com reu­
niões alternativas em Brasília e Lis:' 
boa. Reuniu-se pela primeira vez 
essa Comissão em julho de 1969 e, 
apesar de haver dado relêvo aos bons 
resultados dêsse entendimento, reco-
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mendou uma próxim:l convocação so­
mente para dois anos depois. 

Com tantos e tão relevantes assun­
tos a tratar. muitos MIes ainda no 
campo da intenção porque nunca dis­
cutidos concretamente. não é anima­
dor que aquêle Importante órgão. reu­
nido quatro anos após a celf'bração 
do Acôrdo, tenha estabelecido um nô­
vo biênio de intf'rregno, 

Parta de onde partir essa dificul­
dade de melhor entrosamento po se­
tor cultural. terá que ser vencida, se 
quisermos dar efetividade ao Acôrdo, 
firmado livre e espontãneamente, e 
deinterêsse incontestável tanto para 
o Brasil como para Portugal. 

O Brasil avançou em determinados 
setores da técmca e da ciência, espe­
cialmente construção civil. construção 
rOdoviária, instalações hidrelétricas, 
telecomunicações, e os conhecimentos 
adquiridos poderíamos levar a Portu­
gal, numa proveitosa troca de infor­
mações e experiência. Nessa linha de 
aproximação já temos recorrido a 
Portugal. nos casos especificos de hi­
dráulica marítima e do combate à 
devastadora ferrugem do café, espe­
cialidade em que adquiriu renome in­
ternacional o Engenheiro português 
Branquinho de Oliveira, que nos visi­
tou recentemente. Cumpre ainda res­
saltar, no crédito de ambos os paíse~, 
que vem funcionando em bases razoá­
veis o Acôrdo para Cooperação na 
Utilização de Energia Nuclear para 
Fins Pacíficos, firmado em junho de 
1965. 

Quanto à política dE' integrarão, !lO 

alto plano das dirE'trizes e l11E'dldas d" 
govêrno, é bem significativo o cami­
nho já percorrido. Nossa própria Câ­
mara, por iniciativa do nobre Depu­
tado Adolfo de Oliveira, já organizou 
uma Comissão Especial para estudar 
e propor medidas relacionadas com a 
Comunidade Luso-Brasileira. 

Em outubro de 1969, o Ministro Jar­
bas Passarinho, então titular da Pas­
ta do Trabalho, assinou em Lil'boa, 
em nome do Gové>l"l10 brasilf'iro, o 
Acôrdo de Seguridade Soeial. que f'S­
tende a assistência previdr.nciá ria a 
portugupses e brasileiros, em ambos 
os países. O MilJistério do Exterior de­
verá remeté>-lo em breve ao Congres­
so Nacional para ratificac:ão. E, no 
corrente ano, aqlléle 1itular, pass:lndo 
à Pasta da Educação. já expediu re­
comendações pura comemoração do 
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Dia da Comunidade Luso-Brasileira 
nas escolas. dando cllmprimento à Lei 
11." 5.270, que prevê, para essas pro­
gramações, lima eomissão interminis­
teria!. 

Quando a Câmara dos Deputados 
realizou uma cerimônia como a de ho­
je em 1967, o nobrr. Deputado Campos 
Vergal indagou por que razão, no 
mundo nôvo para o qual marcháva­
mos, Brasil e Portugal não davam o 
grande passo da dupla nacionalidade, 
considerando os brasileiros também 
portuguêses, em Portugal. e os portu­
gu(;ses também brasileiros, no Bral'i!. 

Já anteriormente, no Tratado de 
Amizade e Consulta, firmando a 1G de 
novembro de 1953, Portugal e Brasil 
concordaram em concedel' eada qual 
aos nacionais do outro uma quase 
completa equiparac;ão jurídica, ressal­
vando apenas o qUe diretamente dis­
pusessem suas Constituicões em con­
trário. 

Nada mais eloqüente para compro­
var o espírito de compreensão e o de­
sejo do Govêrno brasileiro de assentar 
em sólida base jurídica a Comunidade 
Luso-Brasileira do que o disposto no 
art. 199 da Emenda n." 1, de 17 de ou­
tubro de 1969, que deu solene confir­
marão constitucional àquele antigo 
anseio dt' igualdade: "Respeí tado o 
disposto no parágrafo único do art. 
145. as pessoas naturais de nacionali­
dade portuguêsa não sofJ'('ráo qual­
quer rel'tric:áo em virtude de sua con­
dição de nascimento, se fôr admitida 
a reciprocidade em favor de brasi­
leiros." 

O Gov(~rno de Portugal a(·(·jjou as 
cundir.'ões de reciprocidade, sa hendo­
se .iá est:lrem prontos Ol' estudos para 
a execucáo plena dêsse dispositivo, os 
quais serão dados à publicidade .. f'!11 

ato simultúlwo, quando () nos!'iO Gu­
vérno ti\'er preparado a regulamen­
tacão quI.' lhe compete. E o Bra);il. an­
tecipando ('m parte ('sse prupúl'ito cu­
mum. já equiparou os portuRU('sel' ]'(,­
sidentel' aol' l)l'asileiros na lei que clis­
põe sóbre a aqllisic:ão cle prupl'ipdaclt's 
)'urais em nosso Paí);. 

Apcs:lI' dos retardamentos na rt-'­
gulal11entar:ãa das c!pe!sões de .alto ní­
vel. é fora de dúvida que são positivas 
as nwdic!as do Gov('rno do Brasil para 
maior aproximacüo t~ (·l1tf'llclinwn1t.l 
('IHI'(' llr:1silt'iros e ]1tlJ'tUt;lli·st·s. 

Mf'J'pc'('111 ('onsid("raeão l'special os 
problema:> econômicos s(lb o ãngLlllJ c.le 

uma eomullic1ade luso-brasill'lra, pois 
a solidez e dlll'a~,ão des~:t comunidade 
não poc!em prescindir dos interêsses 
cOllluns que o intercâmbio comercial e 
a vinculac:ão empresarial conseguirem 
desenvolvêr e eonsolld:lJ'. 

Na compet!('áo internacional, cada 
vez mais inten!'ia, unem-se em blocos 
nUl1lt'rosal' nac:ôes, fortalecendo-se na 
eUl11unháo, recebendo e concedendo 
facilidades, para suportar a concol'­
ri'l1cia e o desafio de outros blocos ou 
das sUj)prpoté>ncias. que quase mono­
polizam u progresso da tecnologia e. 
dominam os mercados - - principal­
mentE" dos produtos de que muitos 
países d("pendt'm para a sua sobrevi­
vt:'lwia. 

A comunidade Luso-Brasileira, pela 
sua situação geográfica privilegiada, 
com pontos de apoio em quatro con­
tinentes e com a facilidade de comu­
nicação humanà que a língua comum 
proporciona, livre dos choques e res­
sentimentos .que as fronteiras imedia­
tas costumam provocar, tem excelen­
tes condições para criar vínculos em­
presariais e de comércio, formando 
um bloco homogêneo e de forte poder 
competitivo, capaz de propiciar o de­
senvolvimento convergente dos dois 
países. 

Inte~rado num mundo interdepen­
dellte, deve o nosso País formar ao 
lado c1aquelrs cujos interêsses mais St' 

;lpru:-:im:l111 ou menos se distanciam 
dos nossos na :lsjwra luta da compe­
tido intel'l1acíonal. mas minha con­
vicc:ão clp brasileiro e dC' 110nwm de 
e;;;tudo ~ que C'ssa etapa seri transi­
tória. (·l11bora na escala da vida das 
narclPs, purque e~t !lmos fadados !1. 

tra('ar nosso próprio caminho, com 
v()('ac':w de lideranca. 

A C:Jl111\I1idadf' L n :i o - Bl'asileira, 
dando-nos ponto de apoio na África, 
ahrindo-nos pos.';ibilidades de alcan­
t':H Uei nwrc:ldos eonsumidores dp!.ô­
do :.lqu{»c· rontilwnte ao sul do Equa­
cior P('l:ls pOl'1as dl' Angola e Mo­
('amhiqlh', pondo-nos em eont:lto com 
li Ol'ic"n1t' atray,;l' de Maeau e Timor, 
"l' ]wl'milindo-nos ingressar na própria 
Enrop:l lwlo ramillho de Lisboa, po­
dera descortinar à nossa audaria {' :lO 

J1n.-:.iD l'sfól'C'o horizont.el' de amplidão 
11l1mdi:'lJ . 

DisjltllllllS elos instnlJ1wntol' j\ll'ídi­
r'tlS qllP lo"S lwrmilf'll1 f('cnndal o va,;­
to (,~1l;1pO da Integraeào {'eonól11il'a 
lUSQ- bl'asilcir:l. O' Acôl'do de Comer-
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cio com Portugal, de 7 de setembro de 
1966. ratificado em 1968. já nos per­
mite caminhar nessa direção. mas 
ainda não começamos a explorar in­
tensamente essa possibilidade de en­
trosamento comercial e empresariul. 

Faltará talvez ao País a consciência 
dessas perspectivas. como observou o 
economista Garrido Torres. em con­
ferrncia proferida há dois anos IV) 

Clube Português de São Paulo. Em 
suas próprias palavras. "a vontade de 
transformar o ideal em realidade. ~' 

que é. essencialmente. uma obra de 
estadismo e sabedoria política. não 
surgirá sem uma ação psicossocial in­
teJig'ente. esclarecida. deliberada. de 
olhos postos no futuro mediat:o". pOis 
obra tão grandiosa "não depende ex­
clusivamente dos govêrnos e dos em­
presários. ela depende também - e 
de modo decisivo - do comportamen­
to da opinião pública". 

Devido a essa falta de condiciona­
mento psicológ'Íco. mesmo entre os 
empresários e homens de governo. 
muitos talvez não se apercebam das 
mudanças mais recentes em nossas 
estruturas econômicas e das possibi­
lidades que nesse nôvo quarlro a Co­
munidade Luso-Brasileira oferece aos 
nossos dois países. 

Admite-se em Portugal que o Brasil 
progrediu. cresceu. mas continua a 
agir num contexto de país essencial­
mente agrícola. exportador de café a 
competir com Angola. Ainda não ,e 
vulgarizou ali a imagem do Brasil in­
dustrial. que rompeu as amarras dn 
tempo e quer avançar celeremente. 
vencendo ba1'l'eirns com esfôrço e sa­
crifício. para criar condições compl'­
titivas no mercado internacional. 

No Brasil. igualml'nte. conservamos 
a imagem limitada do Portu~al do 
c:mtinente. com restrito mercado con­
sumidor e que tradicionalmente nos 
SUpl't' de azeite. castanha e vinho. 
Nüo nos ocorrl'm. desde logo. nas re­
f]('xôl's habituais. as novas perspecti­
vas de desenvolvin1t'nto lusitano. em 
parte porque não nos habituamos a 
as~;ociur Portugai às Províncias Ultra­
marinas. nem calcular o potencial 
dt:'ssl' conjunto. O que ouvimos com 
111:1is freqüencia é a propaganda ori­
entada contra Portugal. que não dis­
tingue entr'e os diversos aspectos dos 
problemas fundamentais e procura 
aprl'sentar a perspectiva de maior in­
tercimbio como simples mecanismo 

de apoiO à posição metropolitana de 
Portugal na Africa. Se esse raciocínio 
devl'sse prevalecer. com mais forte ra­
zão o Brasil teria que enct'rrar a sua 
política de comércio com países que 
professam ideologias que combatemos. 
e com ,os quais nunca tivemos a afi­
nidade profunda que nos liga aos por­
tuguéses. 

Nós. que visitamos Angola e Mo­
çambiqlle. que sentimos o pulsar ace­
lerado dessas regiões. que observamos 
seu progresso e seu potencial de tra­
balho e de decisão. que admiramos 
suas belas cidades e tomamos contato 
com o seu hinterland, que entrevista­
mos seus técnicos e administradores. 
pudemos bem apreciar as oportunida­
des que a Brasil está perdendo. no seu 
atual isolamento dessas regiões. a que 
deveria estar econômicamente vincu­
lado. comprando e vendendo e parti­
cipando da sua prosperidade. 

Para citar apenas alguns números 
significativos. devo lembrar que An­
gola. a maior e a mais desenvolvida 
das Províncias. com área equivalente 
à do Estado do Pará. é servida por 
uma rede viária de mais de tres mil 
quilômetros de ferrovia e mais de cin­
co mil quilômetros de estradas asfal­
tadas. Sua produção de cimento equi­
vale a do Rio Grande do Sul. e o po­
tencial elétrico ali instalado é superior 
ao de que dispõem. em conjunto. os 
Estados do Pará. Amazonas e Acre e 
os Territórios Federais. Sendo um dos 
maiores produtores de diamante do 
mundo. Angola ingres:,;ou no mercado 
internacional de minério de ferro. ex­
portando mais de quatro milhões de 
toneladas por ano. através das mo­
dernas instalações portuárias de Mo­
çãmedes. E a produção de petróleo de 
Cabinda deverá alcançar brevemente 
CC'1ll mil barris por dia. 

Não bastasse o potencial próprio de 
cada país. a Comunidade Luso-Brasi­
leira permitirá que o Brasil. através 
de Portugal, alcance o EFTA (Em'o­
pean Free Trade Association) e que 
Portugal. por nosso intermédio. tenha 
acesso ao mercado da ALALC. 

Apl'sur de tôdas essas possibilidades. 
apesar do entendimento que facil­
mente poderia ser estabelecido por 
empresáriOS e comerciantes. que já 
dispõem inclusive de uma linha regu­
lar dl' navegação maritima entre o 
Brasil. Angola e Mo~ambique. deve­
mos reconhecer e confessar - para 
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encontrar mais rapidamente as solu­
ções adequadas - que nosso eSfôrço 
nesse sentido. inclusive nas esferas 
administrativas. não tem correspondl­
do a essas amplas perspectivas. A 
própria Comissão Econômica instituí­
da pelo Acôrdo de ComérCio com Por­
tugal. composta de representantes 
oficiais e de entidades privadas, não 
tem cumprido com rigor o calendário , 
de suas reuniões. que deveriam ser se-

mestrais. 
Para dar maior objetividade à Co­

munidade Luso-Brasileira. precisamos 
reiniciar os estudos, em nível técnico, 
de vários e importantes assuntos ain­
da pendentes. como sejam: os regimes, 
aduaneiros especiais; o estabeleci­
mento de "zonas francas" em Portu­
gal e no Brasil; tarifas especiais nas 
ferrovias de Angola e Moçambique, já 
propostas por Portugal, para alcançar 
o mercado dos países africanos vizi- , 
nhos; implementação do protocolo de 
cooperação entre as indústrias de 
construção e recuperação naval, dos 
dois países; conclusão dos estudos 
destinados a evitar a dupla tributação 
e incrementar os acôrdos de comple­
mentação Industrial entre as emprê­
sas de um e outro país. 

Está a exigir atenção especial, em 
nivel técnico e de governo, o estudo 
da possibilidade de importação de pe­
tróleo de Angola. fonte muito mais 
próxima que alg'uns de nossos grandes 
fornecedores. A Petrobrás. empresa 
criada para executar a política oficial 
do petróleo. certamente não se esqui­
vará a um estudo em profundidade. 
com predominância dos interesses 
glol)ais do País. para superar dificul­
dades de pormenor que certamente 
tais problemas apresentam. 

Técnicos dessa grande empresa tem 
defendido a necessidade de nos lan­
çarmos a exploração de petróleo tam­
bém no exterior. dado o aumento ace­
lerado de nosso consumo e a dificul­
dade de atendermos a demanda inter­
na a curto e médio prazo. Por que 
não estudamos então a viabilidade de 
participarmos da pesquisa e explora­
ção de petróleo nas Províncias Ultra­
marinas Portuguêsas. onde já operam 
diversas companhias internacionais. 
algumas de porte menor que a Petro­
brás? 

Bste brl've apanhado - já tão longo 
para esta cerimônia - das perspecti-
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vas da Comunidade Luso-Brasileira 
dá uma Idéia do desafio que as con­
dições atuais do mundo lançam aos 
dois países. desafio à sua audácia 
e à sua capacidade de realização. 
Diante dêle não devem recuar nem o 
o valoroso povo que descobriu e colo­
nizou nosso imenso País. nem o povo. 
não menos valoroso. que o está trans­
formando numa grande potência. Nos­
sa i'erac;ão tem o dever de enfrentar 
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êsse desafio. em honra dos nossos an­
tepassados. (Muito bem! Muito bem! 
l'almas. O orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Senador João 
Cleofas) - Ao encerrar a presente 
Sessão. agradeço a presença dos Srs. 
Ministros de Estado. do SI'. Gover­
nador de Brasília, dos Srs. Membros 
do Poder Judiciário. dos 51'S. Chefes 
Militares e demais autoridades civis. 
Cabe-me ainda aeentu:lI' a honrosa 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1.503 

Brasília - DF 

Abril de 19'70 

presença do Sr. Almirante Manoel 
Ferreira Crespo. em companhia de 
S. Exa. o Sr. Embaixador da nobre 
nação amiga portuguêsa. Convido as 
autoridades pl'es('ntes e os 5rs. Con­
gressistas para tomarem uma taça de 
champanha no Salão Nobre do Se­
nado. 

Está encerrada a Sessão. (Palmas.) 

(Encerra-se a Sessão tis 17 horas.) 

,-----'-------_. -----
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